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—  A V E N Ç A  —

As passagens
de nível

Nos últimos tempos tem*se re
petido, como um doloroso des
fiar de desastres mortais, os aci
dentes em passagens de nível, per
to e longe de nós, sem que se sai
ba explicar bem o motivo por que 
estas desgraças se não evitam, 
pondo para isso em prática qual
quer medida que operasse esse 
milagre.

Dir-se-ia. em face de tamanha 
crueldade do acaso, que um acinte 
rege, permanentemente, certas ac- 
ções levadas a efeito pelos ho
mens; e de tal sorte que, a des
peito de todas as cautelas, inevi- 
tàvelmente se registará aconteci
mento grave em determinado mo
mento.

Mas nada disto assim ê.
Os acidentes que ocorrem em 

passagens de nível têm todos uma 
só origem: falta absoluta de cui
dado de quem atravessa a passa
gem e de quem conduz o combóio 
ou a automotora que, em regra, 
produz danos lamentáveis.

Quando nos aproximamos de 
passagem de nível aconselha-se 
que se olhe à direita e à esquerda 
para nos certificarmos de que ne
nhuma locomotiva estará prestes 
a passar, assim como, em tal mo
mento, deve o condutor dessa má
quina fazer igual investigação pa
ra evitar atingir algaém. Assim 
praticando, a travessia deve poder 
fazer-se sem que se corra qual
quer risco.

Da parte do peão estamos cer
tos de que aquelas precauções se
rão muitas vezes tomadas; mas 
da parte do condutor do veículo é 
que, se não estamos em erro, ne
nhuma cautela haverá no sentido 
de fugir de desastres. Ele consi
dera-se sempre em terreno con
quistado *, além de que, como é 
sua convicção, aqu ilo  que conduz 
foi feito para andar o mais de
pressa possível, e, portanto, não 
perde tempo com precauções de 
certa natureza. E talvez tenha ra
zão, pois bem pode suceder que 
lhe seja proibido o contrário pelos 
regulamentos a que tem especial
mente de atender, embora dessa 
maneira haja de aniquilar os que 
têm necessidade de atravessar pas
sagens de nível. Semelhantemen
te a cada passo acontece, aqui, no 
centro da cidade, termos de che
gar cebo ãs botas para não ficar
mos debaixo de algum automóvel, 
tantas vezes conduzido por quem 
parece doido ou embriegado, sem 
respeito algum pela vida do tran- 
seúnte.

Voltando às passagens de nível, 
o mais interessante, para não di
zer o mais revoltante, é havê-las 
sem guarda. São verdadeiras ra
toeiras em que pode cair quem- 
-quer, a não ser que se faça uso 
das precauções indicadas. Isto se 
revelou há pouco, quando se no
ticiava uma ocorrência desastrosa 
em passagem de nível.

Mal vai àquele que, hoje em dia, 
carecer de viajar. Fazê-lo é de
veras encantador, todos o sabem, 
pela variedade quase ininterrupta 
de quadros de beleza sem par, e 
ainda pelos conhecimentos que se 
adquirem no contacto que se é 
obrigado a manter com novas coi- 
las e pessoas. Equivale a nascer 
e morrer a todo o instante, como 
dizia um escritor, e esta inalterá
vel renovação panorâmica e fami
liar, tão agradável e útil aos sen
tidos como o é aos pulmões o ar 
puro que se respire, desperta em 
nós conceitos de apreciável valor 
porque constitui uma euforia que 
nos felicita profundamente.

M as... o pior é que o desastre 
não dorme, está sempre atento às 
leviandades dos sem escrúpulos, 
dos não convenientemente prepa
rados para assumir certas respon
sabilidades. E, assim, viajar, que 
ê uma coisa óptima, transforma-se 
numa interrogação cuja resposta 
ê uma tremenda constatação do 
desleixo, da incompetência e da 
desumanidade de quem guia cer
tos veículos.

Vezes sem conta se há escrito 
o que aí fica, sem que até hoje se 
tenha aplicado remédio drástico 
que cure o mal. Passado o mo
mento do desastre, ainda o mais 
lamentável, logo esquecemos a 
Causa que o determinou. Cada 
um que se defenda eficazmente; 
os desastres são tantos, que, quem 
de direito, já  se esqueceu de pro
curar evitá-los. E prevenir é tu
do; remediar é já  obra de carida
de, de lamentação, mais nada, por
que o mal consumou-se e repetir* 
’»e-â indefinidamente.

Quando nos demoramos a re- 
flectir sobre o que virá a ser no 
futuro esta acelerada movimenta
ção dos que parece imaginarem 
que não poderão realizar com 
vantagem os seus negócios sem 
correr doidamente por essas ruas 
e caminhos fora, atropelando ou 
atirando-se de encontro a qual
quer obstáculo que lhes surja na 
carreira, despedaçando-lhes o veí
culo e roubando-lhes a vida, — mal 
podemos compreender como será 
possível viver-se em meio de ho
mens que praticam diàriamente 
esse louco corre-corre, com ares 
de trágicos aventureiros, dando a 
impressão de que demandam al
gum tesouro e*condido lá muito 
longe... muito longe.. .

Ultimamente e com relação a 
passagens de nível, tem-se pro
curado reduzi-las. Já  é alguma 
coisa no sentido de se evitar o 
maior número possível de desgra
ças como as de que todos temos 
conhecimento.

Entretanto, há absoluta necessi
dade, quanto às que continuem a 
manter-se, de vigiar atentamente 
os respectivos locais na esperan
ça de que, deste modo, acabem de 
uma vez para sempre os funestos 
sucessos que a cada passo têm si
do registados.

Pode parecer, à primeira vista, 
uma nota forçada a nossa intro
missão neste assunto, isto é, algu
ma coisa de todo desconchavada 
e da qual devíamos alhear-nos, 
visto que nos caminhos de ferro 
há sempre pessoal competente pa
ra procurar evitar males tão gran
des como os de que aqui falamos. 
Aos que de nós assim pensarem 
responderemos que, muitas ve
zes, a última, ainda que fraca, acha 
que se deita na fogueira é a que 
mantém vivo o fogo para se ope
rar a desejada cozedura, assim 
como é indispensável mais que 
uma voz para formar um coro ca
paz de fazer chegar a lugar pró
prio— ou um protesto veemente 
contra determinada infracção, ou 
uma enternecida homenagem a 
quem correctamente se comporta 
em benefício da humanidade.

R.

AUSÊNCIA
Por AURORA JARDIM

Na mata profunda  
Um mocho agoirava.
No poço do mundo 
Tudo soluçava 
Porque a treva,
Do mundo profundo , 
Alastrava, a lastrav a .. .

Mas tu chegaste ,
Amor,
E  tudo f o i  luz.

Na névoa triste e densa,
0  grito soava.
Angústia crescia  
E a  neura espalhava 
Seus nervos em fran ja . 
Trovão de a n s ied a d e ...
A chuva chorava, chorava.

Mas a  tua boca  
Procurou a  minha 
E  tudo fo i  luz .

No manto fech ad o  
Da noite soturna 
0  medo gritava.
Tudo era farrapo  
Sem esperança ou dó.
E  o vil demónio 
Chicoteava, chicoteava.

Mas o teu am or 
S oou . . .  Venceu.
E  tudo f o i  luz .

NA DOR
Tive um filho, também! Levou-mo a Morte 1 
E, pesadelo atrós — a realidade —
Me faz sangrar a alma na Saudade,
Sem que ao meu Mal o Tempo a raiz corte.

Blasfemo fui por tão mesquinha sorte,
De Deus maldisse a dura impiedade.. .  
Mas, sob o gládio da Fatalidade,
Verguei, contrito, ao golpe do mais forte.

Mas, se do fel tragado, ainda agora 
A gota amarga azeda o coração 
Do Pai que na Saudade a dor minora.. .

Porto.

Se na crispada boca a maldição 
Contra o Destino, pertinaz lhe aflora: 
Não o culpeis.. .  merece a compaixão!

MAXIMINO MANSILHA.

G u im a r ã e s
na História He Portugal

Quando se fa la  de Guima
rães recorda-se logo aquilo 
com que personalizávam os 
a cidade ainda nos bancos 
da escola prim ária : Guima
rães , berço da nacionalida
de. Então ficava-se  todo 
ufano de tamanho saber , e 
da ilustração que dava ter- 
s e  decorado tais palavras 
do património da história. 
E  da í para  cá, não mais es
quecerá a  qualquer menino 
que aprendeu a cantilena 
dos verbos, dos pronom es e 
os nomes dos reis de todas 
as dinastias, que Guimarães, 
aqu ela  cidade que lá  em 
cim a, no Norte, é  um caste
lo fortificado  a  d esa fiar  o 
tempo, será  sempre para  
Portugal esta coisa  gratís
sim a: o seu berço, aquele  
loca l onde se adorm ece e 
onde se vive num em balar 
que depois nos atira para  
a luta, cônscios de uma per
sonalidade que é  preciso  
adquirir para fo r ja r  o ho
mem, como Guimarães fo r 
jou  a nacionalidade , a p á 
tria m aior que a  partir dali 
se criou.

Dá-se-lhe o nome de ber
ço da nacionalidade por ne
la  ter nascido o primeiro 
rei, todavia a  sua fundação  
é  muito anterior à  da mo
narquia. Sucessivamente f a 
vorecida p elos nossos reis, 
côrte durante alguns anos, 
nela ocorrem factos histó
ricos de relevo, pelo que de
pressa se desenvolveu, atin
gindo invulgar lugar de des
taque nos principais actos 
da vida do País. Junto aos  
seus muros se travou a b a 
talha de S. Mamede. Cer
cada por D. Afonso VII, de 
Leão e Castela, viu-se liber
tada pelo  juram ento de Egas  
Moniz, o que deu origem ao  
célebre episódio em que fo i  
principal protagonista o aio  
lealissim o de D. Afonso Hen
riques.

Além do historial de p e
dra que outorga a Guima
rães o título de monumen
tal, vários porm enores es
palhados por toda a cidade  
atestam bem da sua impor
tância de então e do seu 
valor no presente.

Das fe s ta s  mais caracte- 
rísticas de Guimarães, aqu e
las que mais projecção atin-

LICEU DE GUIMARAES
P or ordem  em anada da Direc- 

ção  G eral do Ensino Secundário  
fo i  j á  au torizada  a  m atricula no
6.° Ano de Letras do nosso Liceu , 
apen as restrita à s  d iscip lin as ne
cessárias  p ara  o ingresso na F a 
cu ldade de Direito.

P ara  essa  determ inação muito 
concorreram  a s  d iligên cias do  
sr. dr. J o s é  M aria de Castro F er
reiro , activo P residente da Câ
m ara M unicipal do nosso con ce
lho , tendo s id o , nesse sentido, 
enviados alguns telegram as p ara  
L isboa .

F icam  ain da exclu ídas do qu a
dro das d iscip lin as d aqu ele  ano  
do Liceu de G uim arães, a s  que a  
le i refuta indispensáveis para  
adm issão  à  F acu ld ad e de Letras.

F azem os votos p a ra  no ano  
de 1958 a  s ecçã o  de Letras do  
nosso Liceu funcione j á  com  a  
to ta lidade d as  su as discip linas.

Como a  m atricula no 6.° Ano 
de Letras nào teve Inicio no p ra 
zo  norm al, o s  alunos j á  inscritos  
noutros L iceus, podem  ainda re
qu erer a  sua transferência p ara  
o  desta c idade.

Pelo Ensino
Liceu Nacional de Guimarães

Dentro do prazo legal matricula
ram-se neste estabelecimento de 
ensino, os seguintes alunos: 

l.° ano, 111; 2.° ano, 105; 5.° ano, 
99; 4.° ano, 79; 5.° ano, 82; 6 ° ano 
(letras), 1 2 ; 6.° ano (ciências), 2 2 ;
7.® ano (ciências), 21. Total, 531.

O prazo para pagamento de pro
pinas de matrícula decorre de 25 
do corrente a 5 de Setembro p. f..

Escola Industrial e Comercial
Terminado o prazo normal de 

apresentação de boletins de ins
crição para a matricula nos Cursos 
desta Escola, o número de alunos 
matriculados dentro daquele prazo, 
foi de 6 8 9 .

Até 30 do próximo mês de Se
tembro e mediante a multa de 5$00 
por cada dia decorrido além de 20 
do mês corrente, poderão ainda 
ser autorizadas matrículas na mes
ma Escola, razão por que a fre- 

uência, no próximo ano lectivo, 
everó ultrapassar o número 7 0 0 .

«Estrela do Minho»
E ste nosso p rezad o  co leg a  que  

sob  a  d lrecçáo  do n osso  ilustre 
cam arada  sr. J o s é  Casim iro da  
Silva, s e  publica em Vila Nova 
de F am a licào , com pletou  6 2 an os  
de ex istên cia, sendo m otivo p ara  
lhe endereçarm os as m ais e fu si
vas sau d ações .

giram , contam-se as dedi
cadas a  S. Gualter e deno
minadas por  isso de Gual- 
terianas, que com eçam  no 
prim eiro domingo de Agos
to e duram três dias.

(Do «.Diário Ilustrado>).

Forasteiro
na própria te rra  natal

iu
A. L  DE CARVALHO.

Nem tudo, nas G ualterianas, foi 
ruído festeiro. Também do seu 
programa fez parte uma E x p os i
çã o  de A rtezanato.

Enquanto subia a escada que dá 
para as salas do Grémio do Co
mércio, ia pensando:

— «Artezanato* ? . . .
Nas épocas extintas, o vocábulo 

«artezanato», era desconhecido ao 
trato dos portugueses. Sempre 
que estes queriam aludir aos tra
balhadores, aos homens dos ofí
cios, diziam — artistas, artífices, e 
outros nominativos portugueses.

Mudaram os tempos. Hoje, mes
mo em manifestações em que se 
quer fazer nacionalism o, desi
gnam-se essas m a n ife s ta çõ e s  
por nomes do vocabulário estran
geiro.

Salvo seja, até parece n acion a
lism o  invertido 1

Quem tomou a iniciativa da E x 
p o s içã o  do A rtezanato ?

A F. N. A. T. Quatro letras que 
querem dizer: F ed era çã o  N acio
nal da A legria p e lo  T rabalho.

Tal como procedemos com o 
vocábulo «artezanato», também es
te sistema de etiquetar as coisas 
e as instituições, se tomou do es
trangeiro.

Parece, pelo visto, que a melbor 
maneira de fazer nacionalismo, é 
desaportuguesarm o-nos l Os di
rigentes da vida política nacional 
assim o entendem.

A abreviatura F. N. A. T., como 
a imensidade de charadas neste 
género que agora estão em moda, 
receberam a c jnsagração nacional.

Digam lá se isto não é caminhar 
por linhas tortas, aos zigue-za- 
gues 1

*

Enti o nas salas onde — vá lá o 
nome feio 1 — os «artezões» de 
Guimarães expuseram. Neste cer
tame expositivo não há manufac
turas, produtos de natureza in
dustrial. O que se vê são produ
ções manuais, de arte decorativa.

Diz-me um amável cicerone — 
que a iniciativa surgiu, sem prepa
ração. Esta obra, que foi precipi
tada, como tal se revelou. Não 
era bem uma galeria de objectos, 
de quadros, de desenhos : pelo seu 
congestionamento, era mais — ar
mazém de coisas preciosas.

Contudo, vi lá trabalhos que va
liam destaque. Assim aglomera
dos, para não dizer enlotados, per
diam merecimento. A ciência de

bem expor, é um predicado que 
entra no psiquismo dos artistas. 
Por isso mesmo lhe chamam uma 
arte.

Para que os nossos olhos se fi
xem de atenção diante de um 
objecto ou quadro exposto, impor
ta que haja um certo arranjo de 
m ise-en-cene à sua volta.

Feito este breve reparo, gosto
samente assinálo que entre os ra
pazes da minha terra não faltam 
cultores das belas-artes. A alguns 
falta-lhes «escola»? Mesmo assim, 
por intuição, por habilidade, sa
bem dar-se à execução de traba
lhos delicados, de inspiração, de 
gosto estético.

Enquanto tantos outros se absor
vem — com prejuízo seu e da ter
ra — em banalidades, um núcleo 
apreciável de conterrâneos con
sagra horas na execução de traba
lhos mimosos, de evidente mérito 
artístico.

M ário Dias, é o jovem artista 
que tão boa conta está dando de 
si, nessa indústria por ele criada, 
dos bonecos e peças lindas de bi- 
jouteria, em estiiizações inspira
das, engraçadas, mimosas.

A lberto L o b o , o executor «en
cartado» da M archa G ualter ia - 
na, vai em bom caminho. Ajei
tando às suas mãos peritas a ver
ga de metal, a chapa de ferro, con
seguiu produzir objectos curiosos, 
decorativos, artísticos.

M anuel M endes P ereira , «Pin
tor aos Domingos» — como ele a 
si próprio se apelidou — encheu 
panos de perede com os seus qua
dros. De entre tanta coisa, algu
ma coisa resiste à crítica do bota  
a b a ix o . Este artífice alfaiate, é 
mero curioso da arte pictórica. 
Neste e naquele trabalho, há lai
vos de um incipiente, de um neó
fito, na arte da pintura. Sem «es
cola» de aprendizado, cai em er
ros de perspetiva e correcção de 
desenho. Oferece-nos, todavia, o 
belo exemplo de se haver devo
tado ao cultivo de uma nobre ar
te. Se lhe é difícil a escalada, 
nem por isso lhe mingua a von
tade para a ascenção. Mesmo que 
não passe dos primeiros degraus, 
por falta do a. b. c. recomendado 
por Francisco de Holanda — o 
mestre insigne — ainda assim é 
digno de louvor e de incitamento.

De resto, expôs em demasia. Mais 
selecção, para mais êxito, eis o 
que se recomenda a este «Pintor 
aos Domingos».

G AZET ILH A
A mania das pressas...
E stam os g ozan d o  a idade, 
da era  da velocidade, 
e de a tóm icos  an seios :
— toda  a  gen te se  interressa  
de m orrer . . .  com  certa  p ressa  
sem , p a ra  isso , o lh a r  a  m e io s . . .

C om eça, a o  rom per do d ia , 
c o ' a  bisarra sin fon ia  
dos gritan tes  « C uciolos» :
— que, nos bárbaros  grunhidos, 

j causticam  n ossos ouvidos,
a o s  p eõ es  cham ando t o lo s . ..

N ão fa lan d o  em  «m otoristas» 
i que das ruas fazem  p istas, 
nas fu g as en d ia b ra d a s :
— doutros veícu los fa lo  eu, 
segundo alguém  escreveu,
que a s  bêstas puxam , s en ta d a s .. .

P e la s  ruas, e  vielas, 
sem  olharem  a  cau telas, 
sã o  d e  ra ça , o s  v e lo c íp ed e s :
— qu e som os fo r ça d o s  qu ase, 
abusando da ta l fra se ,
a  cham ar-lhes uns... s o lip e d e s !...

— S e não houvera ex cep ções , 
os  futuros  «cam p eões» 
gozavam  de tal requ in te :
— que, de surpresa em surpresa, 
nos trariam  na incerteza
de ver o  d ia seg u in te ...

Vivendo em  sôsto constante, 
com  v isões a  ca d a  instante, 
não g ira  o p eã o , con ten te :
— no m al, que nos atrapa lha , 
qu e S. C ristóvão lhes valha, 
e tenha p e n a . . .  da  gen te l . . .

O rtlg io .

A bílio de S ou sa R ibeiro  F orte  
— Alguns trabalhos que expôs, de 
intuição artística, começam por 
nos impressionar de tanta paciên
cia que revelam do seu executor. 
Uma serra mecânica, um canive
te, e . . .  mais nada, como ferra
menta, fizeram prodígios. Delica
das mãos que tais coisas lindas 
produziram 1

G aspar Luciano G uim arães  — 
Deu-nos, em papel recortado, re- 
lembranças das extintas freiras, 
que tanto se devotaram à arte de 
recortar papel, em rendilhados de
senhos, para com eles cobrir as 
caixas de «Toucinho do Céu», e en
feitar outros mais doces da arte 
confeiteira.

J o s é  Manuel M endes S im ões — 
Este jovem, que não se perde em 
desmandos e seaplica,quanto pode, 
a provar-nos como lhe foram pro
veitosas as lições dos seus mes
tres na Escola Técnica de Guima
rães.

O trabalho exposto, oferece duas 
características ao meu apreço: 
põe em destaque, mais uma vez, a

atriótica iniciativa da oferta da
andeira à Índia portuguesa, de 

passo que mostra, pela sua per
feita execução de desenho, o que 
é o labor da rêferida bandeira.

C hico M aia, que se fez vima- 
ranense pelo casamento, paira ali 
também pelos seus méritos artís
ticos. Louvo-o.

. . .  Mas quantos mais trabalhos 
ali se expuseram, dignos de apre
ço. Perdoem-me se a todos não 
cito. Bem quisera poder fazê-lo.

Esta manifestação dos artistas e 
artífices vimaranenses, mais real
çaria se nãs tivesse havido pres
sas, fazendo em quinze dias o que 
devia ser obra de maduro estudo 
e preparação.

Termino com este parecer de 
José Leite de Vasconcelos, o mais 
sábio de todos os escritores por
tugueses ;

«0 povo t  ainda hoje o nosso



2 NOTICIAS DE GUIMARAES

C a lç a d o  p o r lu g u ê s . . .  
para os povos de Á frica

P eio  P .* M anuel M atos.
I I

PEÇO A PALAVRA...
A o lustre P residen te da C âm ara  

M unicipal d e  G uim arães

9 1 1

Pois é verdade... Nesta altura 
do século XX, vinte séculos de cris
tianismo a ensinar aos homens 
que se entreajudem, ainda reina o 
egoístico princípio: cada um go- 
Verne-se...

O nosso interlocutor vive em 
cheio a psicose desse princípio.

E’ um homem de superior visão... 
e por isso só pensa em s i . . .  e não 
tem em mente mais ninguém...

Os outros.. .  não contam. . .  mas 
a certeza é que ele conta com os 
outros... os de longe... os de 
Á frica.. .

Como vê no aumento da produ
ção uma fonte luminosa de oiro e 
p rata ... não se cansa de pensar 
na aquisição de novas e mais pro
dutivas máquinas, apostado, parece, 
em eliminar o homem que vive à 
sua sombra.

E’ claro, a máquina vem do es
trangeiro e para lá vão centenas, 
milhares de contos.. .  que vão dar 
pão aos operários que as fabri
cam ...

Com os operários que cá se dis
pensam, parece ninguém preo
cupar-se.

Ora apreciem o diálogo:
— Então, quantos pares estão 

produzindo por semana?
— 900 a 1.000... Mas com as no

vas máquinas que encomendei, de
vo duplicar a produção e acresce 
a vantagem...

— Há, ainda, mais vantagens a 
considerar? Inquiri com ingenui
dade.

— H á... entre outras, a mais 
imediata é a de uma despesa míni
ma com a mão de obra.

— Quere d izer?...
— ...que, se hoje preciso de 12 

a 15 operários para produzir 900 
ou 1.000 pares de sapatos... ama
nhã, com o mesmo número de ope
rários... ou talvez menos, eu po
derei produzir uns 2.000... Bem 
sei. . .

— diga.. .  diga...
— Bem sei que, sem as máqui

nas, eu poderia empregar 150 ope
rários para produzir ÍKXD pares... 
e 300 para fazer 1.800...

— E isso não interessa... em 
primeiro plano ?

— A m im... não! Primeiro por
que não seria progressivo... se
gundo porque não disponho de 
alojamentos para tantos operários... 
e, terceiro, porque vejo-me livre 
dessa enfadonha papelada reque
rida pela moderna organização 
corporativa... descontos... folha 
de férias... abono de fam ília... 
etc.

— Eu concluo... pode ir cuidar 
doutro ofício o sindicato dos sa
pateiros...

— Aliás de reconhecida inutili
dade para o agremiado... disse 
ele.

— Talvez... aquiesci e u ... Mas 
não é isto o que agora interessa... 
O que mais importa a um produtor, 
creio eu, é suficiência de consumi
dores. ..

— Já  lho d isse... temos as nos
sas províncias de Á frica.. .

— E’ com esse sonho... eu sei... 
e quando um dia despertar?

— Até lá . . .
— Não lhe parece que o mais 

importante é que haja trabalho pa
ra todos... para muitos chefes de 
fam ília... bem remunerado e ga
rantido?

— Se nos detemos n isso ... jà- 
mais é possível o progresso indus
trial.

— E ’ essa a mania do neo-libe- 
ralismo económico.

Da concorrência têm resultado 
guerras... entre as nações... e 
não só entre as empresas...

— As guerras têm contribuído 
para o progresso da té cn ica ...

— ..  .e no fim, as nações são as 
Vítimas.. .

— Mas não se convence de que 
devemos aliviar o homem da dure-

maior a rtis ta ... Ele conserva o 
segredo de processos técnicos, a 
ciência de valiosas receitas, a in 
teligência de fenómenos impor
tantes, enfim, inúmeros conheci
mentos que nunca foram escritos 
e avaliados como merecem. Não 
sabemos o que vale essa fonte 
perene da nossa força nacional!»

*

Das festivas noites Gualteria- 
nas , em minha lmbrança, uma 
iluminura ficou: as torres da igre
ja  dos Santos Passos.

Dois eclesiásticos, estrangeiros, 
assestando suas máquinas ao belo 
quadro — as silhuetas em espiral 
das duas torres, marchetadas de 
lumes vivos, recortadas no fundo 
escuro da Penha — levaram de 
Guimarães o que de melhor se 
fez nos dias festivos da cidade.

Queira o entusiasmo dos meus 
conterrâneos tomar conta da tare
fa destas festas, não as deixando 
cair em desagrado, em descrédito 
— para honra noas» 1

•  •

za do trabalho, auxiliando-o com a 
máquina ?

— Não complique nem confunda 
os problemas... Auxiliar não é o 
mesmo que eliminar ou substituir... 
isto seria subverter a ordem esta
belecida por Deus:

— Não atinjo.
— Eu explico: Deus criou o ho

mem e criou-o com uma natureza 
que sente a necessidade de traba
lhar.

A técnica cria o problema: co
mo dar trabalho ?

Na verdade, meu amigo: se 300 
operários são precisos para fazer 
1.800 pares de sapatos numa sema
n a ... esses 300 operários podiam 
sustentar 300 mulheres — suas es
posas. . .  e 1.500 filhos.. .

Ao to d o ... 2.100 pessoas a cal
çar e a sustentar.. .

No campo puramente técnico ve- 
rifica-se isto:

Quinze rapazolas... sem encar
gos de f a m í l i a . . .  com alguma 
habilidade.. .  edesembaraço.. .  au
x ilian do e les  a s  m áquinas  — pro
duzem os mesmos 1.800 pares.. .

E como a população está aumen
tando... calçado não lhe faltará... 
mas escasseiam os meios de traba
lho para arranjar dinheiro para o 
comprar.

— O’ Sr. P ad re... por amor de 
Deus, não insista. O Governo que 
crie novas actividades.onde se apli
quem os braços dos desemprega
dos.. .

— Quere, então, um Estado So
cialista ?

Encolheu os ombros.. .  como um 
parvo... como um ignorante...
. Eu, então, fiz-lhe este sermão:

— Olhe, amigo:
Ou a visão superior dos homens 

lhes consente compreender que, 
antes de mais nada, há que asse
gurar a todos o trabalho na liber
dade — ou a cegueira os arrasta à 
criação dum abismo do qual só 
poderá sair pela mão forte do Es
tado Socialista.

E a meu v er.. .  é para aí que ca
minha o mundo.. .

Repare, disse-lhe, por fim, que 
no Estado Socialista não há lugar 
para o patronato livre...

O patrão é o Estado e quando 
muito o actual patrão viria a ser o 
representante do Estado.

Duas Sociologias se debatem no 
mundo moderno: a Sociologia cris
tã e a Sociologia comunista.

Quere dizer: Ou se cria um mun
do novo com o Cristianismo por 
base, ou com o Comunismo por 
estrutura.

A posição intermédia... falha, 
por isolada.

— Até lá . . .  folgam as costas.. .  
disse-nos num desabafo.

— E enchem-se os co fres ... re
matei eu.

Mas entretanto ? E depois ?
— Vê-lo-emos a seguir.

Os grandes diários de Lisboa, 
volta e meia, trazem locais como a 
que, com a devida vénia, respigo:

«Nas sedes das Juntas de fregue
sia do 4.0 Bairro — (Ajoda, Belém, 
Lapa e Santa Isabel, etc.) — esta
rão patentes ao público amanhã, 
das 14 às 17 horas, as Bibliotecas 
Itinerantes da Câmara Municipal 
de Lisboa, com leitura domiciliá
ria. Qualquer leitor, que se apre
sente munido do bilhete de iden
tidade, poderá requisitar até 3 
volumes, pelo prazo de um mês, 
mediante o simples preenchimen
to de uma senha de leitura. Todos 
os que no mês findo requisitaram 
obras deverão agora devolvê-las, 
sem o que não poderão fazer nova 
requisição».

Ora o que se passa com a Câ
mara Municipal de Lisboa, também 
se dá com outras Câmaras do pais 
— (e de algumas tenho conheci
mento) — e da mesma forma tam
bém se pode dar com a Câmara 
de Guimarães. E  esta inovação — 
se a Câmara assim o entender, 
claro está — vinha muito a propó
sito no presente momento em que 
o Ministério da Educação Nacio
nal envida os seus esforços para 
desenvolver a cultura entre os m e
nos bafejados pela sorte.

A aquisição de um livro é, de 
certo modo, dispendiosa para quem 
tenha parcos proventos. Esse lu xo , 
permitam o termo, só pode ser 
exercido por quem tem rendimen
tos bastantes e . . .  gosto pela le i
tura, como meio de amontoamento 
de conhecimentos ou deleite espi
ritual.

Logo o pobre, nem que muito 
o ambicione, não pode adquirir 
livros, já  pelo seu elevado custo, 
já  por que lhe desiquilibra o seu 
minguado orçamento. Ora sabido 
como é de todos o nosso extenso 
e populoso concelho — (sem dúvi
da um dos maiores do país) — 
acusa uma desproporção elevada 
entre cultos e incultos, letrados e 
iletrados.

A cultura geral e primária não 
está ao nível que seria de desejar, 
já  pelas razões apontadas, já  por 
que falta quem corajosamente en
care o problema e sobreptlcia- 
mente vá inoculando nas massas 
populares o gosto pela leitura, o 
mesmo que será dizer, contribuir, 
embora lentamente, para o desen
volvimento intelectual e, vamos, 
até moral da classe operária e po
bre do vasto concelho de Guima
rães. Podem-me objectar que é 
dispendioso e o erário municipal 
não pode suportar com essas des
pesas extraordinárias. Concordan
do em principio devo, no entanto, 
contrapôr que alguns elementos 
existem b a s t a n t e  convincentes. 
Refiro-me, embora ligeiramente, à 
necessidade premente que existe 
de contribuir para o desenvolvi
mento intelectual e moral das clas
ses pobres, e esta é a preponde
rante, devo aduzir o facto de se 
suprimirem despesas por vezes

le Himen e Senhora
Fazendas Nacionais e Estrangeiras

Ribeiro & filho, Suc."
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Participam aos seus estimados Clien
tes que, por motivo de obras a que 
andam a proceder no seu estabeleci
mento, as suas instalações provisórias 
funcionam na Rua da Rainha 35 e 37 
(à Porta da Vila) onde continuam a re
ceber as suas sempre gratas ordens.

Explicações nas Férias grandes
a S e n h o r a s  e M e n i n a s

De:
a )  Instrução primária: todos os anos
b) l.° ciclo liceal: todas as disciplinas
c)  2.° ciclo: todas as disciplinas do grupo de ciências
d) Curso para Regentes de Postos de Ensino
e)  Admissão ao Magistério Primário 
/ )  Concurso de O PR  dos C T T .

Dé Senhora com o 2.° ano de Medicina.
401 AV. CÓNEGO GASPAR ESTAÇO, R, l.°, Esq.°

-------------------------------------G U IM A R Ã E S

dispensáveis, subsídios em igual
dade de circunstâncias.

De inicio afigura-se-nos muito 
elevado o custo dessas bibliotecas 
itinerantes que percorreriam o 
nosso concelho.

Não resta dúvida que existe a 
necessidade de adquirir um ou 
dois veículos motorizados e mais 
um ou dois funcionários para os 
serviços de biblioteca.

Essas despesas podem, porém, 
ser bastante reduzidas se tomar
mos em linha de conta que veículos 
possui a Câmara e um funcioná
rio a mais não seria excessiva
mente dispendioso.

Para tal o concelho seria divi
dido em zonas, as Juntas de F re
guesia — ou os regedores de reco
nhecida capacidade intelectual — 
seriam as pessoas indicadas para 
efectuarem a entrega e recolha 
desses livros, servindo o funcio
nário assalariado—(de reconheci
da competência) — de fiel depositá
rio e responsável dessa biblioteca 
itinerante. Depois umas caixas de
vidamente classificadas, com os 
respectivos c a t á l o g o s  apensos, 
umas requisições im pressas, uns 
livros de registo e 4 dias por mês 
para a entrega e recolha dessas 
caixas, ou, dizendo melhor, dois 
dias para um veículo fazer a en
trega e outros dois para fazer a 
recolha. Seria o bastante. E os 
livros ?

Salvo erro, possui a Câmara uma 
biblioteca que está confiada à guar
da—e muitíssimo bem —da presti
mosa e ilustre Sociedade Martins 
Sarmento, e que acrescida de a l
guns centos de volumes serviria 
para a realização da sugestão em 
causa. Mesmo 20 ou 30 contos que 
a Câmara dispenda com a instru
ção popular não pesaria no erário 
municipal.

Essa presumível quantia movi
mentaria a minha sugestão e che
garia ainda, possivelmente, para a 
aquisição de obras de autores por
tugueses.

Não se julgue, desta feita, que 
dizendo autores portugueses, que
ro menosprezar os autores estran
geiros. Não. Esses, os bons, tam
bém poderiam mais tarde ter o seu 
cantinho na biblioteca.

No entanto somos portugueses; 
logo os livros a escolher deviam 
ser de autores portugueses de re 
conhecido mérito.

Nada de literatura de cordel.
Bons autores, bons escritores 

que ensinem o nosso povo a bem 
escrever e falar a nossa língua, 
«tuba de fama e patriotismo em 
Camões, grito de paixão e de sú- 
plica em Sóror Mariana, harpa 
de angélicos suspiros em João de 
Deus».

Assim magnífica seria essa bi
blioteca se contivesse no seu re
cheio obras de Camões, Garret 
P.e António Vieira, Castilho, Ca
milo, Eça de Queiroz, João de 
Deus, António Nobre, Junqueiro, 
Alexandre Herculano, Antero de 
Quental, Oliveira Martins, João 
Grave, André Brun, Júlio Diniz, 
Alberto de Oliveira, Malheiro Dias, 
Silva Gaio, Manuel Ribeiro, Cam
pos Monteiro, Júlio  Dantas, A. Lo- 
Vieira, Aquilino Ribeiro, Júlio  
Brandão, Joaquim Manso, Joaquim 
Leitão, Maier Garção, Brito Ca
macho, Trindade Coelho, Ramada 
Curto, Arnaldo Gama, Gaspar S i
mões, Abade de Tagilde, Martins 
Sarmento, Mário Cardoso, Eduar
do Almeida, A. L . de Carvalho, 
A. Vieira Braga, etc.

E para menores — (os dois se
xos) — seria então de esco lher: 
Mota Prego, Virgínia de Castro e 
Almeida, Rodrigo Paganino, Júlio  
Diniz, Ana de Castro Osório, Bran
ca Lopes, Maria Amália, Eduardo 
Noronha, Emília de Sousa Costa, 
Aquilino Ribeiro, Trindade Coe
lho, Maria Amália Vaz de Carva
lho, João de Barros, Afrânio Pei
xoto, Rocha Martins, Raúl Brandão, 
Campos Júnior, D. João da Câ
mara, etc.

Não resta dúvida de que com 
toda esta ilustre companhia se 
contribuiria e muito para o pro
gresso cultural da população do 
nosso co n celh o ...

Sabemos que a Câmara tem es
sa biblioteca ao dispor do público 
da cidade. Muito e mtyto bem.

E o resto do concelho ?1. . .  Bom. 
E* preciso ir mais longe, levar esta 
iniciativa mais além. E para já  — 
enquanto o Pelouro da Cultura, 
que tem k sua frente um vereador 
ilustre, não estudasse convenien
temente este assunto — poderia a 
Câmara facilitar a entrega dos seus 
livros aos munícipes que os requi
sitassem mediante o bilhete de 
identidade e um compromisso for
mal por escrito para leitura no 
domicilio.

Aí fica a sugestão, que nanja 
crítica destrutiva, e que o actual 
ilustre e dinâmico Presidente do 
Municipio, disso estou certo, não 
deixará de estudar.

E já  que estamos em «maré al
ta» de iniciativas concelhias que 
têm a sua realização sob a égide 
do Ex.®° Sr. dr. Castro Fcrreira,

Carta a uma Senhora s M

Minha Senhora:
Na Imprensa local e em outros 

Jornais, foi publicada a notícia 
referente a uma homenagem que o 
pessoal da Fábrica de Tecidos da 
Cruz de Pedra prestou aos seus 
patrões, srs. Antero Silva e Antó
nio Simões.

Embora não se trate de um caso 
único neste concelho, pois alguns 
outros industriais têm recebido 
iguais demonstrações da simpatia 
e do reconhecimento do seu pes
soal, o certo é que, no momento 
presente, a referida homenagem 
tem a valorizá-la a circunstância 
de naquela Empresa não ter fal
tado trabalho ao mesmo pessoal, 
como, então, foi afirmado por um 
empregado de superior categoria 
que, em nome de todos, manifes
tou aos seus citados patrões a gra
tidão que lhes é devida por não 
terem faltado com o pão àqueles 
que dele necessitam para não se
rem vítimas do cruciante flagelo 
da fome.

Evidententemeute, que essa ex
pontânea afirmação tem um signi
ficado compreensível e oportuno, 
porque se verifica que o trabalho 
não tem feltado aos que ali labu
tam dia a dia, não obstante as 
consequências da crise que tem 
afectado a situação económica de 
alguns patrões e operários.

Perante tais circunstâncias, tra
ta-se de uma homenagem revestida 
de um grande significado no am
biente social da mesma Empresa, 
onde os chefes e os subordinadss 
se encontram integrados nos seus 
respectivos deveres, aqueles por
que obedecem a um manifesto 
imperativo de consciência e de 
solidariedade humana e estes por
que, sabendo reconhecer isso 
tnesmo, lhes patenteiam a sua leal 
e sincera gratidão.

Além disso, os srs. Antero Silva 
e António Simões não se têm ne
gado a proporcionar aos seus 
servidores agradáveis oportunida
des de íntima e reconfortante con
fraternização, razão por que a 
homenagem em referência nada 
mais poderia ter constituído do 
que a plena satisfação de um dever 
cumprido. E eu, que conheço as 
qualidades de carácter exemplar 
e de generosidade reconhecida 
dos homenageados, sinto o maior 
prazer em dedicar o assunto desta 
carta àquele acontecimento, que 
foi, sem dúvida, um exemplo vivo 
e palpitante de veneração por quem 
dá trabalho a quem precisa de o 
transformar em alimento, pelo me
nos em pão e caldo!

E é assim, minha Senhora, que 
se afugentam maus preconceitos 
e que se evitam certos desesperos 
na luta pela vida, designadamente 
por parte daqueles cujo trabalho 
cria a riqueza de outros sem a 
mais insignificante recompensa na 
adversidade.

Por isso, assim como não é  com  
vinagre qu e se  apanham  a s  m os
c a s , também não é com desprezo 
pelo braço trabalhador que se 
consegue uma feliz tranquilidade. 
A este respeito, dizia um ilustre 
pensador; «G uardai cu id ad osa 
m ente na vossa  alm a a  ju stiça  e 
a  ca r id ad e  ;  e la s  serã o  a  vossa  
sa lvagu arda  e d esterrarão  p a ra  
lon g e d e  vós a s  d iscórd ias  e  a s  
d issen ções .»

Sim, minha Senhora, em vez de 
discórdias e dissenções procure
mos a paz e a harmonia, pois é 
com estás que se pode antever um 
futuro de felicidade para a alma e 
para o coração.

Assim acontecerá aos homena
geados a quem estas simples pala
vras dizem respeito.

Agosto de 1967. De V. Ex.*
cd.° ven.or e obg.°

X.

In fo rm a ç ã o
O Jornal «Notícias de Guima

rães», numa local do seu número 
de 16/6/57, reclamou pela demora 
na entrega dos exemplares desti
nados aos seus assinantes de Guar- 
dizela e Riba d’Ave.

Informa-nos, a propósito, a Admi
nistração Geral dos CTT que as 
correspondências e jornais desti
nados a Guardizela, que cheguem 
a Guimarães ao fim da tarde de 
sábado, são expedidos para o posto 
de correio de Lordelo na manhã 
de domingo imediato e neste posto 
são encaminhados, no próprio dia, 
para o posto de Soutinho, que 
serve Guardizela, onde podem ser 
recebidos pelos destinatários no 
próprio domingo.

Os jornais destinados aos usuá
rios, também de Guardizela, que 
não são servidos por aquele posto 
mas sim pela distribuição domici
liária, ficam retidos no posto de 
correio de Lordelo, onde na se
gunda-feira são entregues ao car
teiro para distribuição, dado que 
os giros rurais não se executam 
aos domingos.

São estes últimos jornais que

se ja  m ais esta uma das suas obras 
à qual apeteço o m aior êxito . 

Vizela. 4 de Agosto de 1957.

Francisco Armindo Pereira  
da Costa,

O Minho — a província por
tuguesa de caracteristicas tào 
individualizantes e inconfun
díveis— , viveu, agora, um 
momento singular e de espe
cial transcendência: a reali
zação do III Festival Folclórico 
Internacional de Santa Marta 
de Portuzelo.

A nossa riqueza folclórica 
e etnográfica que, na terra 
minhota, mantém uma fres
cura e uma vivência impres
sivas, de há muito se tornou 
digna de admiração e do 
estudo dos especialistas de 
além-fronteiras. Para 0 facto 
tem abundantemente concor
rido a exibição, em diversos 
países, de grupos regionais 
— sempre envolvidos do ca
rinho e da estima de plateias 
exigentes e esclarecidas.

Pois 0 Festival, a que nos 
estamos referindo, e que con
gregou representações idó
neas de Espanha, França, 
Bélgica, Holanda e Itália, 
constituiu um espectáculo de 
intensa ressonância artística 
e cultural que atraiu a aten
ção e a curiosidade de milha
res de forasteiros, nacionais 
e estrangeiros.

Dos conjuntos portugueses 
ali exibidos, anotamos os do 
Rancho Folclórico de Silva
res (Castelo Branco), 0 do 
Grupo de Caxinas (de Vila 
do Conde), o do Rancho de 
Barqueiros do Alto Douro, 0 
famosíssimo Grupo dos Pau- 
liteiros de Duas Igrejas (Mi
randa do Douro), o Grupo 
Folclórico do Furadouro, 0 
Grupo Folclórico de Pero- 
guarda (Alentejo), o Grupo 
Folclórico de Merujal (Arou- 
ca), 0 Grupo Infantil Escala- 
bitano de Danças Regionais 
e, finalmente, o Grupo Fol
clórico de Santa Marta de 
Portuzelo, de tão gloriosos 
pergaminhos.

Com seus castiços cantares 
e sua curiosíssima e álacre 
indumentária, estes agrupa
mentos souberam, com a har
monia dos seus movimentos 
e aliciante beleza plástica, 
arrebatar uma plateia exi
gente que lhes não regateou 
os mais calorosos aplausos.

E 0 espectáculo valorizou- 
-se, ainda, com a apresenta
ção de selecionados conjuntos 
estrangeiros, como o «Hen- 
geler Spõllers en Daansers- 
- He n g e l o » ,  da Holanda,  
«L’AcademÍe Provençale de 
Cannes-Côte d’Azur-Alpes 
Maritimes> (França), «Dan- 
zerinni d’Avians, de Medine» 
(Itália), «Coros y Danzas de 
Palencia» (Espanha), «Grou- 
pe Folklorique Fanny-Tis* 
sout-Liege» (Bélgica) — que, 
maravilhosamente, ilustraram 
e recrearam 0 carácter típico 
dos seus povos de origem, 0 
seu temperamento lírico e a 
imagem colorida da paisagem 
que, tão vivamente, soube
ram sugerir e animar.

Festival de ingénua beleza 
plástica e de incomparável 
perfume espiritual — a inicia
tiva, que agora se viveu, em 
pleno rincão minhoto, mere
ce, bem legltimamente, 0 lou
vor e o estímulo de todos nós, 
pois ali se ergueu a chama 
ardente da alma de um povo 
que sabe guardar, com escrú
pulo exímio, as fontes genui- 
nas do seu próprio ser.

sofrem o atraso aludido pelo arti
culista.

Quanto aos jornais e correspon
dências que nas mesmas condições 
são destinados a Riba d*Ave, foi 
possível providênciar no sentido 
de que possam ser recebidos pelos 
interessados na primeira distri
buição.

Para isso organiza-se, na estação 
de Guimarães, um maço que é ex
pedido juntamente com a corres
pondência destinada a Vila Nova 
de Famalicâo, sendo dali reexpe- 
dido para Riba d*Ave, na mala que 
para esta localidade é fechada em 
Famalicâo.

O Chefe dos Serviços 
de Informações e fteclamaçW<
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Uns de palhinhas, outros de pa- 
namá de aba derrubada para os 
olhos, ou sobre a nuca para os ca
sos da «rabelachulada», calça de 
flanela clara, sapato de lona branca, 
camisa mole, gravata à La Valliere 
de pontas esvoaçantes e casaco de 
fresca alpaca, um grupo de rapazes 
de Guimarães irrompia ruidosamente 
pela Póvoa de Varziin aí por al
turas de Agosto, a época inais mo
vimentada de gentes de todo o Norte, 
desde Braga a Vila Real e Chaves.

Deste grupo faziam parte, para 
só citar os que se foram, o Mário 
Correia, Gesualdo Andrade, o Ve- 
loso e outros já esquecidos, que 
desembarcavam do comboio na ânsia 
de encontrar os velhos conhecidos, 
os familiares banheiros e as patroas 
que se incumbiam de lhes dar alo
jamento e passadio para aqueles 
maravilhosos dias da praia.

Estes entusiastas preenchiam aquela 
temporada desde o amanhecer até 
noite velha em constantes andanças 
da praia para os cafés, para o ba
nho, para o passeio nas noites de 
música no coreto da praia, para o 
café Chinês e, de longe a longe, 
faziam a sua «vaca» a tentar a 
sorte na roleta.

Conheciam toda a gente da rua 
da Junqueira, do Norte e outras 
mais que já mudaram de nome.

Estes grupos, e outros provenien
tes das terras do Norte, e que se 
juntavam e travavam conhecimento 
nús toldos, é que animavam a po
pulação banhista e lhe davam um 
aspecto movimentado, que agora não 
lhe vemos tão animado e ruidoso.

O dia começava aí pelas 7 e meia,
8 horas, com o banho da6 pessoas 
mais recatadas, as mais idosas e que 
lá iam por conselho médico.

Lá para as 9 hora6 é que a mo
cidade se resolvia a dar entrada no 
mar tranquilo, que arfava suave
mente no espreguiçamento das suas 
ondas por aquela luminosa praia e 
onde a rapaziada masculina e femi
nina mergulhava e se divertia no6 
arremedos do desporto da natação.

Saíam uns, entravam outro6, de
pois de terem vaga numa barraca, 
e a série de banhos prolongava-se 
até perto do meio-dia, a hora do 
jantar.

E só lá para a6 três, quatro ho
ras da tarde, é que se voltava à 
praia, depois de se ter passado pe
los cafés onde as cantoras entreti
nham a assistência da tarde, isto no 
café Luso-Brasileiro, que o Chinês 
tinha a sua sessão à noite.

Ainda me recordo de ter ouvido 
pela primeira vez e nes6e café, e 
cautada por uma artista espanhola, 
a «Avê-Maria», de Gounod.

De tarde, pelas horas do calor, 
as meninas que já tinham secado o 
cabelo, em casa,' estendendo-o pelas 
costas, apareciam nos toldos para 
o jogo do anel, do senhor abade, 
da cabra-cega, que serviam de pre
texto para estreitar relações, e a 
velhada rapava dum baralho e ba
tia as cartas numa renhida suecada, 
enquanto as Mamãs, entretidas nas 
conversas habituais, deitavam o rabo 
do olho para os fe itios  das moças.

A petizada andava pela borda do 
mar à procura de conchinhas e bei
jinhos e outras que depois ofereciam 
aos seus amigos que não tiveram a 
dita de ir até à Póvoa do Mar.

Nessa época quase todas as salas 
de visitas ostentavam os grandes 
búzios e quadros encaixilhados de 
conchinhas, com os retratos da Fa
mília, quadros que talvez ainda se 
conservem escondidos entre as ve
lhas recordações.

Isto sucedia depois da clássica me
renda, agora substituída pelo chá 
das 5, e à6 vezes fazia-se uma via
gem até Vila do Conde no americano 
puxado a mulas, pelos carris que 
há trinta e tantos anos desapare
ceram.

Ora à noite, depois do jantar, e 
dadas umas voltas pelo passeio da 
rua dos Banhos, é que a sociedade 
mais escolhida ia assistir ao concerto 
do Café Chinês, esplendente de lu
zes dos lustres e reflectidas nos es
pelhos, tomando todos os lugares 
disponíveis até à porta.

A multidão dos mais modestos 
coraprimia-se à entrada e trasbor
dava para a rua dos Café6 a olhar | 
deslumbrada o espectáculo, e ouvia 
compenetrada e em silêncio, como 
agora se não nota em idênticas 
sessões, o desenrolar das valsas, sin
fonias, zarzuelas e rapsódias.

Já no salão ao lado funcionava a 
roleta e o monte, com as bancas ro
deadas de pontos, geralmente os Pais 
de Família, que tinham dito à sua 
gente — vou ali e venho já.

Girava a bolinha, salta aqui, salta 
acolá, parecia querer parar num dos 
cacifros, pulava ainda, rodopiava 
mais uma vez até que definitiva- 
mente se encaixava num do6 com
partimentos, e logo o banqueiro:

— 19, ímpar, maior, segunda dú
zia, preto.

Estendia a pá e recolhia a «massa» 
que não tinha prémio, e depois:

— Um cavalo, dois plenos, uma 
cruz, uma rua, ímpar, segunda dú
zia e maior.

Às vezes acertava-se em cheio e 
o pagador empurrava com a pàzinha 
as pilhas de moedas, que nesse 
tempo não havia as fichas, para o 
feliz contemplado.

Ao lado, no «monte», ouvia-se:
— Dois tostões de mico ao rei, 

três de salto no ás, roda seis, qua
tro na barriga do valete, seis aos

pés da dama, dois de loto  ao rei 
de copas, e salva a porta.

O banqueiro com o baralho bem 
apertado na mão, por causa dos 
pescanços, começava a puxar as 
cartas com toda a lentidão, para 
produzir as sensações, e, pelas que 
iam aparecendo, se faziam os pro
gnósticos.

— Duque, ás atrás, se me enganei 
cavalo ou rei: terno dá valete, sena 
dá dama.

É claro que isto às vezes dava 
certo, mas a ansiedade dos pontos 
quando começava a aparecer um 
bico e havia um terno ou duque 
na mesa, ou eram cartas largas, da 
quadra ao oito, é que constituía 
todo o interesse do jogo, e as res- 
pectivas cólicas, e era com um sus
piro de alívio, para os que ganha
vam, ou trejeitos de contrariedade, 
que aparecia uma das cartas do 
monte.

Bom, não estou aqui a desen
volver uma lição de batota porque 
me parece que, seja quem for que 
me leia, não tenha na sua vida 
«puxado o rabo à sota».

De certo me refiro ao elemento 
masculino daquele tempo, porque 
presentemente o caso já se estende 
aos dois géneros e, parece, com 
grande entusiasmo do «frágil».

Ora lá para essa meia-noite aca
bava o concerto e todos se retira
vam para casa.

Esta era a vida habitual do6 vi- 
inarancnses que, já no fim de 
Agosto, 6e preparavam para regres
sar e tinham no seu pensamento 
a próxima peregrinação à Penha, 
em 8 de Setembro.

Jugueiros — Felgueiras,
11 de Agosto de 1957 (continua)

A. DE QUADROS FLORES.

Câmara Municipal 
de Guimarães

R eunião de 14 de A gosto 
de 1957

A Câmara, sob a presidência do 
Ex.”0 Sr. Dr. José Maria Pereira de 
Castro Ferreira, deliberou:

Expedir os seguintes telegramas:
«Sr. Ministro da Educação Nacio

nal — Lisboa — Excelência — Câ
mara Municipal Guimarães interpre
tando anseio vimaranense funciona
mento próximo ano lectivo terceiro 
ciclo completo 6.° e 7.° anos Letr is 
e Ciências Liceu desta cidade har
monia espírito Decreto-Lei número 
40.826 resultante elevado ideal jus
tiça Vossa Excelência respeitosa
mente roga sejam dadas instruções 
sentido imediata aceitação respec- 
tivas matrículas — Respeitosamente 
cumprimenta—Presidente Câmara J. 
Castro Ferreira»;

«Director Geral Ensino Liceal — 
Ministério da Educação Nacional — 
Lisboa — Confiando boa vontade 
V. Ex.“ Câmara Municipal Guima
rães solicita alto patrocínio sentido 
funcionamento terceiro ciclo com
pleto próximo ano lectivo Liceu 
desta cidade forma evitar pesados 
encargos grande parte pais alunos 
concelho Guimarães obrigados ma
trículas outros liceus — Respeitosa- 
menta — Presidente Câmara—J. Cas
tro Ferreira».

Em seguida deliberou:
— Conceder uma taça ao Sport 

Lisboa e Benfica para o vencedor 
das Provas Complementares a efec- 
tuar nesta cidade e integradas na 
«IV Volta a Portugal em Motos 
e Scooters» que aquele Clube rea
liza nos dias 29, 30 e 31 do corrente 
e 1 de Setembro próximo;

— A pedido da firma concessioná
ria, diligenciar no sentido da aqui
sição amigável do terreno necessário 
ao posto de transformação de ener
gia eléctrica a construir no lugar 
de Covas, e no caso de impossibili
dade promover a respectiva expro
priação:

— Enviar à Direcção Geral dos 
Serviços de Urbanização o adita
mento ao anteplano parcial de ur-

I banização desta cidade relativo à 
zona de Creixomil;

— Indeferir com os fundamentos 
que constam do parecer do Sr. Ar- 
quitecto Consultor o pedido para 
aproveitamento dos maciços que la
deiam as escadas de ligação da Rua 
de Alcobaça e o Largo 28 de Maio, 
para a construção de um estabeleci
mento;

— Notificar o proprietário dum 
prédio em construção em São Tor- 
cato a proceder à demolição, no 
prazo de 20 dias, a contar da no
tificação, da parte da construção já 
edificada, em virtude de, além de 
outros motivos, não ter sido cons
truído por forma a ficar assegurada 
a salubridade e perfeita estabilidade 
da futura moradia;

— Conceder licenças para obras a: 
Joana Arantes Gonçalves, Manuel 
de Almeida e Domingos da Silva;

— Sancionar os despachos do Ex
celentíssimo Presidente que conce
deram licenças para obras a: Daniel 
da Silva Mendes e Maria de Jesus 
da Silva;

— Conceder licença de habitação 
a José Mendes;

— Intimar o proprietário dum 
barraco construído e habitado sem 
prévia licença num logradouro sito

Nãa o  q u e ira  ser um assassino ignora d o
Ainda não há muito que um ci

clista, numa máquina motorizada, 
atropelou desprevenidamente um po
bre transeunte . . . prosseguindo ve
lozmente na sua correria louca. Es
tava-se então nas vésperas do Natal 
e é de supor que o tal ciclista ti
vesse tido uma boa noite, porven
tura com a família, no encanto do 
lar. Talvez tivesse filhos e teria 
sido com o coração transbordando 
de paternal amor que colocaria brin- 
quedinhos nos juvenis sapatos, que 
na chaminé esperavam a dádiva do 
Menino Jesus.

Entretanto, o atropelado que tam
bém era filho de Cristo, falecia ho
ras depois. Ficara com o crânio 
fracturado, desastre de que dificil
mente se escapa, sobretudo quando 
a idade já é regularmente avançada. 
E nessa noite santa só houve lágri
mas no seu lar, onde uma viúva e 
três filhos órfãos tinham ficado para 
sempre sem o braço protector que 
os amparava.

12 possível que o desastrado ci
clista ignore ainda hoje a brutal ex
tensão do mal que causou, mas, nem 
por isso deixa, na verdade, de ser 
um assassino, embora assassino igno
rado . . .  E talvez até seja um ho
mem honesto, caritativo, esmoler, 
bom, que em momento de insensatez 
se transformou em agente de um 
grande drama, de que seria, talvez, 
o primeiro a compadecer-se. No 
entanto, é certo que foi ele e não 
outro qualquer que levou o luto 
ao lar daquele pobre transeunte que 
jaz agora num coval do cemitério, 
de onde não sairá mais. Para ele 
acabou-se o Natal, os sapatinhos na 
chaminé, a festa da família sob o 
amplexo amoroso de Jesus.

Já pensou, caro leitor, como um 
simples acaso (tantas vezes filho da 
imprevidência) pode transformar um 
homem honesto e bom num vulgar 
transmissor de dor, luto e tristeza V

Ora pense connosco, amigo. Pense 
e medite. . .  e ajude-nos a circular 
a notícia de que não devemos ape
nas pensar no nosso bem, porque, 
afinal, todos somos irmãos, e a dor 
do nosso semelhante também deve 
ser sentida por nós.

Se o amigo passa tranquilamente 
pela rua e se consigo leva seu fi
lho e a este lhe apetece saborear 
uma banana ou uma laranja, não o 
deixe atirar com as cascas para o 
passeio, nem mesmo para a valeta. 
Leinbre-se que um pobre velho, uma 
criança, um transeunte qualquer, 
pode escorregar nela6 e partir uma 
perna ou um braço, e 'até morrer,

devido à sua incúria, à 6ua igno
rância, à sua falta de educação e 
de amor e solicitude para com o 
próximo.

Também pelo mesmo motivo, não 
o deve deixar escarrar para o chão, 
pois lembre-se de que não deve 
consentir que ele vá conspurcar a 
rua, dar maus exemplos, transmitir 
doenças, impestar o ambiente, tor
ná-lo nojento.

E porque não o há-de ensinar a 
ser bom para as outras crianças, 
para os velhos, para os doentes, 
para os pobres, para os aflitos? 
Porque é que ele há-de ser gros
seiro e indiferente, 6emeando à sua 
volta o ódio, a malquerença e a 
tristeza? Certamente o senhor não 
é rico, mas também não é necessário 
sê-lo para ser caritativo, bom e 
justo. Muitas vezes a simples in
diferença pode transformar qualquer 
pessoa no tal assassino ignorado. 
Sem dúvida, fazemos mal quando 
não impedimos uma má acção, ou 
quando por comodidade pensamos 
apenas no nosso bem. Lembremo- 
-nos de que não estamos sós no 
Mundo, e de que a caridade é ne
cessária na vida.

Um conselho oportuno ou um es
clarecimento sensato, pode por ve
zes valer mais do que grande dádiva 
em dinheiro. Suponhamos que, de
vido à sua intervenção não se deu 
tal ou qual desastre, se evitou esta 
ou aquela desgraça. O leitor obs
tou, por exemplo, a que uma 
criança, que normalmente andava 
descalça, obedecendo aos seus bons 
conselhos se calçasse, evitando que 
ela espetasse um prego ou um vi
dro num pé o que lhe poderia oca
sionar infecções graves e até, possi
velmente, o tétano, tantas vezes 
mortal. Não foi uma boa acção? 
Não deu magnífico resultado o in
cómodo que teve?

Muitos desastres, de resto, são 
apenas devido6 à ignorância, à in
diferença ou a pequenos nadas de 
terríveis consequências, tais como, 
os de excesso de velocidade, pé des
calço, cascas atiradas para a vida 
pública, etc., etc. Contudo, todos 
eles podem transformar uma pes
soa digna e honesta num qualquer 
assassino ignorado.

Ora, é para evitar dramas dessa 
natureza que lhe dirigimos estas 
linhas, leitor desconhecido, certos de 
que não quererá ser também um 
assassino ignorado . ..

Da «Liga Fort. de Profilaxia Social».

At Festas da Yila de Yizela,
iniciadas ontem, prosseguem

com entusiasme
Vizela, a Rainha das Termas de 

Portugal, vestiu as suas melhores 
galas para receber os milhares de 
forasteiros que nestes dias a visi
tam, para assistir às suas grandes 
feiras francas e festas anuais, que 
estão a decorrer com grande ani
mação.

Vizela condensa, pelas suas be
lezas naturais, toda a formosura 
e todo o encanto deste Minho ma
ravilhoso.

O dia de ontem, primeiro dia 
de festa, com as suas grandes feiras 
de gado bovino, foi dedicado à 
população rural.

Uma grande salva de morteiros 
í anunciou, às 7 da manhã, o iní- 
j cio das festas de 1957. Seguida- 
, mente grupos de Zés P’reiras, acom- 
! panharam a típica farandolagem dos 

«Gigantones e Cabeçudos» pelas ruas 
| da Vila.
i Às 9 horas fez a sua apresen-

E S T A M P A S

A  TRADIÇÃO DOS PO LONESES NOS 
E S T A D O S  U N ID O S  E NO B R A S IL

Laboriosos, firmes, inteligentes

Pouco depois da autonomia vir
tual da América do Norte, ao 
antever-sc o futuro opulento das 
vastas terras então sob o domínio 
do ceptro da Casa de Hanover, já 
um dos primeiros desbravadores das 
imensas pradarias, escrevia para 
Londres:

— «Muito de aproveitar 6e tor
nam os nossos colonos; mas sucede 
que, apenas se encontrara à frente 
de vastas empresas agrícolas, ten
dem para o seu comércio e desde
nham da utilidade futura das artes 
e ofícios. Recomendo, pois, a fim 
de aprontar madeiras e desbravar 
bosques, os laboriosos, inteligentes 
cidadãos poloneses — porque sendo 
todos muito úteis, mais se afirmam 
nas artes que, pedindo inteligência, 
também requerera actividade de 
corpo e rectidão de cálculo*.

Logo após a saída dos três pri
meiros barcos com puritanos impu- 

i nha-se a formação de uma esqua
drilha hnicamente comercial, par
tida dos portos do mar Báltico e 
que mãos experientes levaram para 
os portos recém-abertos dos futu
ros Estados Unidos. Eis em quatro 
traços, o que de ponderável oferece 
o trabalho dos poloneses em terras 
da América, e, pouco depois, assim 
que se fez a ruptura dos primeiros 
canaviais de açúcar, já o Brasil pe
dia a ajuda necessária e afamada 
da mulher e do homem polonês. 
Devido ao que, acreditados um e 
outro através de três séculos de 
experiências bem sucedidas, agora 
ainda os poloneses, designação em 
que se incluem todos os habitantes 
ribeirinhos da desditosa Europa, em
bora sem esperança em áureos pro
ventos esperam e com a razão a paz 
de todos os dias na tranquilidade 
das suas pequenas e características 
residências.

At

Por mais de uma vez tivemos o 
ensejo de contactar, embora epidèr- 
micamente, com o emigrado eslavo,

na Praça de São Tiago, desta ci
dade, a demoli-lo no prazo de 
20 dias, a contar da data da noti
ficação, em virtude de estar exe
cutado em absoluta discordância com 
o Regulamento das Edificações Ur
banas e sem licenciamento.

Por Consiglieri S á Pereira.

e tanto russo6 como húngaros, po
loneses ou lituanos, nos faziam re
cordar, nas vestes coloridas e agra
dáveis, os nossos trajes «à moda do 
Minho». Se este paralelismo, se 
tornava grato a nossos corações, 
ainda mais se acentuava à vista das 
admiráveis escolas que o esforço 
dos nórdicos de além-VÍ6tula têm 
erguido através de tudo, um pouco 
por toda a parte e sempre com 
admirável sentido das proporções e 
respeitabilidade da função a desem
penhar por esses institutos. Pode, 
portanto, sem dúvida e sem o temor 
de exageros, dizer-se que toda a emi
gração vinda dos países do Norte, 
depois de efectuada a indispensável 
polícia e depuração, é bem aceite 
por todos os que, tendo a respon
sabilidade desses núcleos, devem 
olhar por sua actividade e prosse
guimento no tempo.

Carpinteiros e lenhadores

Nos países novos, em especial os 
do Sul, onde tudo é mais fácil e 
portanto mais acessível e fácil de 
corromper, houve por parte de to- 
dop os nórdicos, o cuidado de colo
carem ao abrigo da bandeira livre 
da Polónia ainda então submetida 
ao jugo, as fainas de carpintaria e 
as de lenhador. Nas sociedades sim
ples de lavradores, tudo é fácil e 
tudo é difícil, conforme a lei geral 
do campo. Assim, temos que a 
actividade do lenhador, a do fer
reiro e a do carpinteiro de carros, 
para essa primeira e móbil alterna
tiva da casa fixa e assente em seus 
alicerces, nada há como as casas 
cujas paredes, em termos coloniais, 
se dizem «de pau a pique». Tudo 
vem por assimilação: a riqueza e a 
mediania. De tudo foge a pobreza, 
menos do esforço constante que a 
cativa e a conduz aos melhores 
apriscos — e assim as ovelhas do 
Senhor têm por toda a parte acesso 
livre, mòrmente nos terrenos em 
que a limpeza do terreno compete 
com a doçura do sangue das raças 
não enfraquecidas por mestiçagens. 
O trabalhador negro, tão apreciado 
no Brasil, tem o seu complemento 
no trabalhador branco, ae olhos 
azuis e cabelos louros quais estrigas 
de trigo, dos homens nortenhos e, 
sendo quase todos os minhotos e 
trasmontanos, eixo da nossa popula
ção no Brasil, de origem pura mas 
longínqua, dos recantos nordestinos;

VIZELA  —  Entrada do Parque das Termas

Não é só a Vila que nos ofe
rece esta policromia ae cores cin
tilantes ao lindo Sol de Portugal, 
pois há nos seus subúrbios magia e 
beleza encantadoras, de permeio com 
curiosíssimos monumentos históricos 
de raro valor, que prendem e ali
ciam o forasteiro: A Ponte Ro
mana, Monumento Nacional; a Ca
pela Românica da Senhora da To
cha (século X); o Mosteiro de Vila- 
rinho, construído no ano de 1014, 
no tempo do Conde D. Henrique; 
os Mosteiros de Cerzedelo, Pombeiro 
e Roriz, todos do século X ; Tagilde, 
com a Capela de São Gonçalo (sé
culo XVII) e o padrão evocativo 
da assinatura do primeiro tratado 
da Aliança Luso-Inglesa, ali cele
brado; e o Mosteiro de Barrosas, 
no planalto dos Maragontos.

da Europa, no Brasil têm por exem
plo e companhia a mulher polonesa e 
o homem polonês e na actividade 
exemplar de uns e de outros o que de 
melhor pode apetecer à nossa gente, 
educada em exemplos patriarcais de 
constância e de afiançamento na 
actividade geral.

>l< BrasilA influcnci

Vem dos primeiros tempos do 
Brasil já livre e, pouco depois, au
tónomo, os exemplos recebidos de 
portugueses e de italianos pelos mil 
e um povos dispersos pelos cava
leiros de Átila: desde esse momento, 
a afluência de uns e de outros, em 
números quase idênticos, é um mo
tivo de orgulho para essa nova e 
grande projecção de nacionalidade 
livre e exemplar. Dentro de tal 
baliza, se fecundou o exemplo da 
fixação dos novos elementos, quer 
germanos, quer eslavos ou escandi
navos e, em todos eles, encontrou 
e obteve o Brasil dos nossos dias, 
valor, audácia e nobreza para pros
seguir com exemplar firmeza o que, 
entre todos os povos, se considera, 
mesmo assim, caso inaudito de fe- 
racidade e de multiplicação. Quando, 
dentro de meses, São Paulo regis
tar o seu «cidadão número Três 
Milhões» e, o Rio de Janeiro, no 
alvorecer do ano de 1958, o mesmo 
fizer, todos teremos o direito de 
conseguir e avaliar devidamente, 
pela densidade demográfica, a par
ticipação dos diferentes elementos 
étnicos da valorização populacional 
brasileira. Sem dúvida que, a se
guir a Portugal e à Itália, a Poló
nia figurará no terceiro lugar, o 
qual mantém e radica, fixando to
das as suas raízes, uma a uma, 
com o mesmo primor com que pro
cedem aos duros e extenuantes tra
balhos da6 suas cearas e das suas 
plantações de frutos, cafezais e arro
zais. É o exemplo indiscriminado 
de quanto vale o trabalho e a inte
ligência, associados ao espírito de 
iniciativa e de disciplna, que carac- 
terizam o que, de verdadeirameute 
nobilitante, há entre todos nósl

tação a Banda da Sociedade Filar
mónica Vizelense, dando concerto 
num coreto erguido na Rua Dou
tor Abílio Torres.

Na Av. Abade de Tagilde reali
zaram-se as anunciadas feiras fran
cas, certame importante a que con
correu muita gente da região, ten
do-se efectuado imensas transaeçõee, 
e de tarde procedeu-se à distribui
ção de prémios.

À noite, no Parque das Termas, 
profusamente ilunrnado e ornamen
tado, efectuou-se um Festival de 
Variedades, no qual colaboraram o 
conjunto musical «Ritmo Louco» e 
o conjunto de Variedades do Centro 
de Recreio de Caídas de Vizela.

Este espectáculo agradou plena
mente e teve a presenceá-lo nume
rosa assistência que tributou fartos 
aplausos, mòrmente aos jovens ar
tistas amadores vizelenses.

Enquanto que decorria este espec
táculo toda a vila era um vasto e 
animadíssimo Arraial Minhoto, re
pleto de atraeções e feèricamente 
iluminado, com fogo, música, des
cantes, balões, num conjunto de 
maravilha, a que não faltavam os 
harmoniosos acordes de várias Ban
das de Música.

Uma deslumbrante sessão de fogo 
do ar, dos afamados pirotécnicos 
Sousa & Filhos, de Ponte da Barca, 
encerrou em beleza este primeiro 
dia das nossas luzidíssimas festas 
que hoje prosseguem com os se
guintes números:

Às 7 horas, Alvorada de Mor
teiros seguida de novas manifesta
ções típicas de «Gigantones e Ca
beçudos» ao som da infernal mú
sica dos Zés P’reiras, tão caracte- 
rística das festas minhotas.

Concertos pelas Bandas de Música 
durante todo o dia.

Às 14,30, Torneio de Tiro aos 
Pombos no Stand de Tiro do Par
que de Jogos da Junta de Turismo.

Às 15 horas, primeiro Festival 
Folclórico nos Jardins do Parque 
das Termas, em que tomam parte 
os seguintes agrupamentos:

Grupo Folclórico Povoense, Ran
cho Regional de Gulpilhares e o 
Grupo Folclórico de Vizela.

Às 21,30 — Segundo Festival Fol
clórico nos Jardins do Parque das 
Termas, pelos mesmos agrupamen
tos. No intervalo deste festival será 
feita a distribuição de prémios do 
Concurso de Montras e Varandas 
floridas.

Às 22 horas — Concerto pelas vá
rias Bandas de Música e repetição 
do grandioso Arraial Minhoto.

Pela uma hora da madrugada e 
como apoteose final das nossas fes
tas, grandiosa Sessão de Fogo preso 
e do ar.

As ornamentações são de Ber
nardo Barreira.

Haverá comboios extraordinários 
para Guimarães na madrugada de 
segunda-feira.

lf. OUveira.



* NOTICIAS DE GUIMARÃES

Do Concelho
Caldos de Y iie la

A falta de água

Continua a nossa Vila a lutar 
com a falta da preciosa linfa, que 
agora mais do que nunca se faz 
sentir nesta época calinosa.

Já  se tentou solucionar este grave 
problema, sendo para tanto feitas 
sondagens num local do rio Vizela, 
denominado Ilha dos Amores, mas 
até agora sem resultados positivos.

Apelamos para quem de direito, 
no sentido de que o mais breve
mente possível seja solucionado este 
grave problema, sem dúvida a mais 
premente necessidade com que a 
terra se debate nos dias de hoje.

Incândios
No pretérito dia 17 do corrente, 

declarou-se incêndio num prédio do 
lugar da Formigosa, subúrbios desta 
Vila, pertencente ao Sr. José Car
neiro e habitado por António Car
neiro e Manuel Leite da Silva.

Compareceram os Bombeiros Vo
luntários desta Vila, que consegui
ram salvar parte do prédio incen
diado. Dirigiu o ataque ao fogo o 
Bombeiro de 1.* classe Sr. Eduardo 
Pereira da Silva.

— Também no passado dia 21 do 
corrente, pelas 18 horas, se decla
rou violento incêndio no lugar das 
Lamas, na mata da montanha de 
S. Bento.

Os nossos Bombeiros nâo se fize
ram esperar e ali compareceram em 
três viaturas, sendo uma de pronto- 
-socorro, sob a orientação do seu 
Comandante Sr. Flávio Faria, auxi
liado pelo chefe Oliveira e subchefe 
Monteiro, tendo logo montado um 
bom serviço de ataque ao fogo, con
seguindo com grande denodo a sua 
extinção ao fim de pouco mais de 
trinta minutos.

Como era aconselhável, neste si
nistro foi usado material de sapa
dores.

Torneio da Tiro aos Pombos
Hoje, pelas 14,30 h., realiza-se no 

Stand de Tiro do Parque de Jogos 
da Junta de Turismo, um Torneio 
de Tiro aos Pombos, em benefício 
das várias organizações de benefi
cência da nossa Terra.

Comboios extraordinários
A C. P. organiza amanhã, se

gunda-feira, de madrugada, com
boios extraordinários para Guima
rães, no fim das Festas da Vila, 
com partida de Vizela às 1,45 h.

Farmácia de serviço
Hoje está de serviço permanente 

a Farmácia CAMPANTE. — C.

G uard ize la
Mal a remediar

Chamam a nossa atenção — e com 
razão absolutamente justíssima—para 
o facto da nascente de água que 
segue para o tanque de Santa Luzia, 
que é o mesmo que dizer: de água 
que a população do lugar consome, 
se encontrar, inexplicàvelmente, num 
estado verdadeiramente lastimoso, 
miserável e sujo.

A queixa que nos apresentaram 
não nos pareceu lógica, pela cor que 
supúnhamos pretenderem dar-lhe, e 
não acreditamos, mas uma vez em 
frente do facto, concluímos que 
quando se fala do povo de Santa 
Luzia, fala-se dum povo pacato e 
sereno.

Não nos arrojaremos a pormeno
rizar o que entendemos dessa fonte, 
porque nos daria uma redacção pouco 
digna de publicidade, e depois a 
entidade que preside aos destinos 
desta freguesia deve saber, há mais 
tempo do que nós, como aquilo  se 
encontra.

Pois bem; porque os interesses 
dum povo devem ser defendidos, da
qui pedimos para não nos acredita
rem também: vá-se ver a mazela — 
se isso for preciso — e mande-se re
parar o «museu», de contrário cha
maremos a atenção duma entidade 
que vela pela Saúde Pública.

Um pedido à Câmara Municipal

Parece que o construtor civil da 
Vila das Ave6, Sr. Germano da 
Silva Ferreira, ainda não foi reem
bolsado de 5.000$00, referentes à 
pedra que forneceu para o edifício 
escolar de6ta freguesia, que foi inau
gurado, como então noticiamos, em 
28 de Maio último.

I)izem-nos que se trata de pessoa 
economicamente débil e que a citada 
importância faz muitíssima falta ao 
sustento dos seus familiares. Ora, 
atendendo a que o construtor da 
obra, Empreiteiro de Obras Públicas 
Sr. Admar Moreira, de Vila do 
Conde, não levantou ainda, supõe-se,' 
o depósito, base de licitação, na Câ
mara Municipal de Guimarães, lem-: 
brava-se a esta entidade a vantagem 
de obrigar, se possível, o tal em
preiteiro a fazer a liquidação ao; 
aludido Germano antes do levanta 
mento do depósito ou fazer, em úl
tima instância, o respectivo des
conto; pois, baseados em informa
ções do Centro Escolar, afirmam-no3 
que isso é de lei.

E como a Câmara lei é, a ela 
confiamos esta questão.

Correio de graça

Um leitor  — Guardizela. — Procu
rando entre os jornais do Notícias 
de G uimarães, que temos em co- 
lecção, lá vimos o que nos indicou 
e que foi deliberado em sessão de 
31-12-1956 da Câmara Municipal e 
publicado no n.° 1.305 de 6 de Ja
neiro do ano em curso, deste jornal, 
e que é do teor seguinte:

«Adquirir uma parcela de terreno 
ao Sr. Adelino Ribeiro de Abreu 
pela quantia de 7.000$00, com des
tino ao recreio das Escolas de Gu ir- 
dizela».

Como vê, a importância não se 
refere ao terreno para as escolas 
mas sim para o respectivo recreio.

Padre Ezequiel — M oreira de Có
negos. — Informou-nos pessoa amiga 
que V. Rev.“ enalteceu, publicamente, 
a acção da Imprensa aquando da 
inauguração da sua nova igreja, 
tendo palavras de especial signifi
cado para com o N otícias de Gui
m arães, a cujo enviado teve a ama
bilidade de conceder uma entrevista, 
privada.

Obrigado, Reverendíssimo Senhor, 
e creia-nos inteiramente ao dispor.

Um Amigo. — Acredite que no9 
sensibilizou deveras a sua carta, 
principalmente quando diz: «Tenho 
apreciado muito as suas pancadas. 
Bravo; nunca as mãos lhe doam. — 
Óptima reportagem de Moreira de 
Cónegos. Parabéns.

Boa resposta ao . . .
Frutífera pancada na má língua.
Parabéns».
Obrigado, Amigo, muito obrigado 

por tudo.
Nota — No próximo número ano

taremos outras referências amigas 
que têm sido feitas âs nossas cró
nicas.

A nossa festa

Conforme publicamos no último 
número, realiza-se hoje a festa ao 
glorioso Mártir S. Sebastião, tendo 
a abrilhantá-la a Banda dos B. V 
de Riba d’Ave.

Casamento

Realizou-se, no passado domingo, 
na paroquial desta freguesia, o ca
samento do nosso bom amigo Sr. Ma
nuel Ribeiro de Matos, de Moreira 
de Cónegos, filho da Sr.* Cu6tódia 
Pereira c de seu esposo o Sr. Ade
lino Ribeiro de Matos, com a 
Sr.* Emília Pimenta, de Guardizela, 
filha da Sr.* Maria Pimenta c de 
seu esposo e nosso prezado amigo 
Sr. Manuel Machado.

Foi celebrante da Missa própria 
um Hev.° Padre da Ordem de Siu- 
geverga.

Ao almoço assistiram cerca de 
30 convidados, entre os quais se 
encontrava o Rev.° pároco desta 
freguesia Padre Porfírio Almeida Ri
beiro, que aos brindes usou da pa
lavra, para enaltecer as boas quali
dades dos noivos, exortando-os a 
seguirem o caminho da dignidade 
para serem eternamente felizes.

Ao novo lar auguramos as maiores 
venturas. — C.

Çqldq i doi Tqjpoi
Festa popular no Parque de Turismo

Decorreu animada a festa popu
lar realizada no Parque da Junta 
de Turismo, com o concurso do 
Grupo Folclórico de Oleiros (Ponte 
da Barca) e do Rancho de Santo 
André do Sobrado, da Vila das Aves.

A exibição dos dois agrupamen
tos regionais foi magnífica, dei
xando em toda a numerosa assis
tência as melhores recordações.

Foi na verdade uma festa ani
mada, cheia de colorido e de bom 
gosto. A Junta de Turismo está 
de parabéns, pois deliciou os aquis
tas e frequentadores do Parque das 
Taipas com uma excelente fe6ta.

Justa homenagem

Por motivo do seu regresso ao 
Brasil, foi prestada uma grandiosa 
homenagem os Srs. Padres Doutor 
Eduardo Rodrigues Machado e Jorge 
António da Costa Guimarães, pro
movida por um grupo de conterrâ
neos, companheiros de estudo e ami
gos dedicados.

Aquela homenagem teve lugar na 
Pensão Vilas, onde lhe foi ofere
cido um jantar com a assistência 
de mais de 80 pessoas.

Presidiu o Sr. Padre António de 
Araújo Costa, Dig.m0 Arcipreste de 
Guimarães, e que como Pároco das 
Taipas de então, guiou e orientou, 
com carinho, a vocação daqueles 
estimados sacerdotes.

Indistintamente tomaram parte os 
Srs.: — Dr. Miguel Mendes Alves, 
Professor da Universidade de Lisboa 
e Director Clínico das Taipas e 
Ex.“* Esposa; António Marques e 
Ex.““ Esposa; Dr. Augusto Monteiro 
Dias de Castro, Médico Municipal 
e Ex.““ Esposa; Dr. Fernando José 
Antunes Saraiva Monteiro, Admi
nistrador Delegado da Junta de Tu
rismo; Arquitecto Álvaro de Car
valho: Padre João Peixoto de Bour
bon Lindoso, Francisco Martins da 
Costa e Silva, Comandante dos Bom
beiros Voluntários; José de Oliveira,

Presidente da Junta de Freguesia e 
Joaquim Duarte, Secretário; Au
gusto Rodrigues, Presidente da Di- 
recção dos Bombeiros e Ex.ra* Es
posa; FYancisco Ferreira Guimarães 
e Augusto Mendes de Sousa Ma
chado, Filho, da Direcção dos Bom
beiros Voluntários; Artur Baptista 
Sampaio, Fernando Baptista Sam
paio; Jorge Monteiro; Joaquim 
Francisco Machado e Ex.m* Esposa; 
João Rodrigues e Ex.“* Esposa: José 
Monteiro e Ex.”* Esposa: I). Alda 
da Conceição Rosas Guimarães, Dona 
Vera Davies Rosas Guimarães, Car
los Jorge Crato Guimarães, D. Ce
leste da Costa e Silva, D. Luísa 
Martins da Costa e Silva, D. Maria 
Rodrigues Ferreira, D. Natália An
tunes Machado, D. Emília Antunes 
Saraiva Monteiro, D. Luísa Mi
neiro, Alfredo de Almeida, José 
Pinheiro Guimarães e Ex.“* Esposa, 
José Lourenço, Albino Rodrigues, 
Gualter Augusto Mendes, José Tei
xeira Lopes, Herculano Pinto Maia 
Silvério, Francisco Ferreira, Co
mandante do Posto da G. N. R., 
Faustino Barros de Faria, isaías 
Fertuzinhos, António de Sousa, 
António Meneses, Arnaldo de Sousa 
D. Isilda Rodrigues, José da Silva ‘ 
Mendes, José de Sousa, Chefe da 
Banda das Taipas; David da Silva 
Fertuzinhos, Director do Clube de 
Caçadores das Taipas: António Mar
ques, Manuel Marques da Silva, 
Delegado do Grémio do Comércio; 
Custódio da Costa Ferreira Pinto, 
Júlio Duarte, José Mendes, Elísio 
da Silva Ribeiro, Laurentino de 
Sousa Crespo, António José Gon
çalves e Ex.°* Esposa: Manuel Fer
reira de Araújo, Marcelino Fran
cisco Simões, António Eusébio Fer
tuzinhos, etc.

Enviaram telegramas associando- 
-se à justa homenagem:

José Francisco Rosas Guimarães. 
Presidente da Junta de Turismo: 
Gastão Adriano Mineiro; Cassiano 
da Graça Leal e Ex.m* Esposa.

Na altura dos brindes, falou o 
Sr. Francisco Martins da Costa e 
Silva, Dig.rc® Comandante dos Bom
beiros Voluntários, que pôs em evi
dência as qualidades de inteligneia 
dos homenageados, dizendo que 
aquela festa era devida a quem 
tanto prestigiou as Taipas e que 
pelas suas qualidades e vocação sa
cerdotal, conta no Brasil uma si
tuação privilegiada e sobremaneira 
honrosa para Portugal Missionário 
e Evangelizador.

Depois falou o Sr. José de Oli
veira, presidente da Junta de Fre
guesia, que em breves palavras se 
referiu aos ilustres sacerdotes, tão 
queridos e respeitados pelos tai- 
penses de verdade. Disse que 
aquela festa não era só de despe
dida dos amigos. Ela constituía 
também uma verdadeira manifesta
ção do alto apreço e simpatia em 
que são tidos por toda a gente de 
bem das Caídas das Taipas.

Seguidamente, falaram os dois 
estimados Sacerdotes, que agrader 
ceram comovidos a homenagem que 
lhes prestavam os amigos e conter
râneos. Recordaram vários passos 
da sua vida de seminaristas, o aco
lhimento franco e sincero que sem
pre o povo das Taipas lhes prestou, 
e ainda o carinho do antigo Pároco 
das Taipas e actual Arcipreste de 
Guimarães, Sr. Padre António de 
Araújo Costa, em os orientar na 
vida, c que tanto concorreu para a 
situação que hoje disfrutam.

Encerrou a série de brindes o 
Sr. Padre Araújo Costa, que disse 
associar - se àquela festa com o 
maior gosto. Historiou várias fases 
da vida dos seminaristas Eduardo 
Machado e Jorge Guimarães, recor
dou a sua infância, as suas tristezas 
e seus triunfos, afirinaudo que sem
pre confiou nas suas qualidades e 
inteligência, para largos voos na sua 
vida de sacerdotes virtuosos e que
ridos.

Felicitou ainda os taipenses pelas 
demonstrações de carinho que sem
pre têm dispensado aos seus con
terrâneos, prova da sua fé e da 
sua generosidade bem querida e 
apreciada, por todos, e pelos ho
menageados que regressam ao Bra
sil satisfeitos com tão eloquente ma
nifestação de simpatia e gratidão.

Festa no Rinque do Parque de Turismo

Na tarde do próximo dia 1 de 
Setembro (domingo), vai realizar-se 
no Rinque do Parque da Junta de 
Turismo, uma gincana para crian
ças, seguida de uma gincana de pa
tins para adultos.

Estas gincanas são promovidas pe
las Senhoras da Conferência de São 
Vicente de Paulo da Vila das Tai
pas, cora fins beneficentes.

As provas ou obstáculos a vencer 
na gincana de crianças, constam dos 
seguintes números: Corrida de sa
cos, chutar com a bola à baliza, 
dança de cadeiras, corridas de co
lheres com ovos, corrida de frangos, 
tiro ao balão, prova de perícia com 
triciclo, descoberta do rebuçado, cor
rida do cântaro e dança da ba
tata.

Esta prova das crianças começa 
às 15 horas c nela só podem tomar 
parte as crianças com menos de 
12 anos (de ambos os sexos).

No recinto haverá leilão de ape
titosos doces e mais guloseimas, 
oferecidos para esse fim.

Para informações mais detalhadas 
e para efeito de inscrições, podem 
os interessados telefonar para os 
números das Taipas: 4731, 4767, 
4742 e 4749.— C.

De Covas
Expediente

Aos leitores. — A todos os que nos 
escreveram acerca da6 duas notícias 
publicadas na nossa última carta 
sob os títulos «Comentário da se
mana» e «Malhar em ferro frio» 
agradecemos e pedimos desculpa por 
não nos ser possível publicar as 
suas missivas amigas. Só nos é 
possível publicar na secção «Tira- 
-teimas» a carta que se segue e que 
julgamos mais importante porque 
se ocupa de outro assunto. Agrade
cemos também aos que verbalmente 
nos felicitaram e nos incitaram.

«Tira-teimas»

« . . .  Sr. Correspondente:
Tenho lido com certo interesse 

na folha interior do prestigioso No
tícias de Guimarães a secção «Do 
Concelho», na qual mui condigna
mente colabora V . . .  e digníssimos 
colegas.

Honra, pois, ao seu ilustre Direc
tor por tão feliz ideia ao conceber 
terreno  para os melhores frutos da 
Moral se fazerem reproduzir . . .

O motivo de lhe dirigir estas mo
destas linhas, foi por me ter inspi
rado no seu «Comentário da se
mana», cujo argumento bem merece 
ser considerado! Só pessoas d e cri
tério e bom senso, creia, Sr. Cor
respondente, o devem  com preender. 
O resto, talvez não . . .

Eu, por mim, quero felicitá-lo de 
alma e coração! Felicitá-lo, que 
é o mesmo que encorajá-lo para 
futuras pugnas onde V . . . faz sem
pre sobressair o direito  e a razão.

E, já agora, em abono da Ver
dade, permita-me que lhe diga que, 
realmente, é deveras de lamentar a6 
providências que a C. P. tomou 
sobre esse «revisor mal educado». 
Mas, como não é este, infelizmente, 
o único caso, tomo a liberdade de 
apontar pàblicamente o actual «guar- 
da-cancelas» que fica entre Covas e 
Guimarães cuja educação deixou 
muito a desejar, quando, há tem
pos, eu e demais motoristas, aguar
dávamos a passagem do comboio 
procedente do Porto. Como já ali 
nos encontrávamos há bastantes mi
nutos, fizemos-lhe ver que passamos 
em Covas com as cancelas ainda 
abertas e perguntamos-lhe porque 
razão esta passagem de nível, sendo 
mais distante, se conservava fe
chada? Ocorreria algo de anormal
— inquirimos — para esta demora?...

Naua nos respondeu!
— O senhor para que tem aí o 

telefone? (indaguei; pois este recebe 
e transmite) . . .

De costas voltadas, numa atitude 
tão deselegante como a té . . . mal
criada para com aqueles que, a 
respeito deste indesejável procedi
mento, «pacificamente» o censuram. 
Lá se foram os estranhos, sabe-sc lá, 
a comentar para terras distantes o 
que observaram em Guimarães! Ora, 
isto feriu a rainha sensibilidade, e 
fere a de qualquer outro vimara- 
nense, estou certo.

A C. P., estou convencido Sr. Cor
respondente, vai tomar providências 
sobre e6tes casos, pelo que honra 
lhe seja feita desde já. Caso con
trario, é de lamentar.

Releve-me o tempo em que o 
ocupei, e oxalá nunca esmoreça, 
nunca! Pelo Bem, pelo Direito, 
pela Razão, lute sempre. É assim 
mesmo! «Coração que 6Ó aos seus 
males se dói é coração desnaturado». 
Nós, os homens de bem, só amamos, 
só queremos a verdade. Os que 
reagem contra estc6 sãos princípios, 
que não querem a divulgação dos 
maus procedim entos, e se incompa
tibilizam com os que m ilitam em  
pro l dum mundo m elhor, não são 
humanos, não são homens de carác
ter bom, não são dignos de figurar 
na boa Sociedade, porque, além do 
mais, não existe para eles o sagrado 
com prom isso da honra. São fracos ; 
dos fracos  não reza a História. . .

Ao terminar, Sr. Correspondente, 
neste momento brindo à sua saúde 
e de todes os seus colegas, com uma 
referência especial para o Sr. Ma
nuel Ribeiro — Correspondente de 
Guardizela — pelo enérgico espírito 
de justiça que imprimiu à sua carta 
de domingo passado.

Que Deus nos guarde, etc. — V. F. 
(motorista)—Rua da Rainha, 166-1."
— Guimarães».

Ao SS. Sacramsnto

Na freguesia de Polvoreira reali- 
zou-se no passado domingo a festa 
anual em honra do Santíssimo Sa
cramento, que decorreu com grande 
brilhantismo.

Tabernas a mais...

Nesta localidade abrem-6e mais ta
bernas do que 6e constroem habita
ções, que fazem mais falta.

Na verdade, as tabernas já são de
mais e algumas em sítios impró
prios. Apesar disso, ainda há dias 
abriu mais uma na parte baixa da 
freguesia de Polvoreira. E, para 
festejar tal acontecimento (!) foram 
instalados potentes alto-falantes que 
transmitiam as últimas modinhas de
dicadas aos futuros fregueses. Claro 
que apareceram logo os primeiros
— talvez os do . . . «livro» — para o 
vinho com música . . .

Nota da ssmana

Continuamos a aguardar com jus
tificado interesse o plano de urba
nização integrado no da cidade.

Mais uma vez recomendamos o 
assunto a quem de direito.

Apontamento

O caso que vamos descrever não 
c inédito mas também não é vul
gar.

O cutcleiro Manuel de Freitas, de 
40 anos, casado com a operária 
fabril Maria Rodrigues Magalhães, 
morador no Bairro Económico, nesta 
localidade, casou aos 18 anos e já 
tem dois netos o mais velho com 
dois anos, filhos do Sr. José de 
Freitas que casou aos 19 anos. 
Portanto, o Sr. Manuel de Freitas 
foi avô aos 38 anos.

0 cometa «Markos»

Numerosas pessoas viram durante 
alguns dias, a olho nu, a noroeste 
desta localidade, o cometa «Mar
kos».

Notícias pessoais

Entre nós encontra-se com seus 
dois filhinhos a nossa conterrânea 
Sr.R D. Camila Teixeira da Silva 
Ferreira, residente na Covilhã.

— Tem estado nas Pedras Salga
das o nosso prezado amigo Sr. For- 
tunato Pereira da Cunha.

— Cumprimentamos nesta locali
dade o no3so prezado amigo e co
lega Sr. Alfredo Gomes, correspon
dente deste jornal em Lordelo.

— Encontra-se na Póvoa de Var- 
zim o nosso familiar Sr. Modesto 
Teixeira da Silva Martins.

— De visita a sua irmã esteve 
uns dias nesta localidade mudenioi- 
selle Alcina Helena Pimenta Car
neiro, residente na Senhora da Hora.

— Esteve entre nós com sua fa
mília o nosso bom amigo Sr. F’ran- 
cisco Xavier Vaz Dias, de Santo 
Tirso. — C.

Pevidém
iluminação pública

A iluminação pública nesta fre
guesia é deficientíssima. Lugares há 
onde ela ainda não existe, e noutros 
a scmi-escuridão é manifesta, dada 
a grande distância que intervala as 
lâmpadas existentes e que são de 
resultados quase nulos.

No Verão menos mal, mas agora 
que os dias se vão tornando mais 
pequenos, urge que se olhe para 
este problema e se resolva o me
lhor possível, pois devemo-nos lem
brar que num meio como o nosso, 
onde centenas de trabalhadores têm 
de calcurriar diariamente esses ca
minhos, que no Inverno são quase 
impraticáveis, seria um dever que 
fossem iluminados convenientemente 
para serem utilizados com aquele 
mínimo de segurança que é indis
pensável.

Não é preciso afastarmo-nos do 
centro de Pevidém para notar essa 
deficiência — pois que até mesmo 
aqui se nota — visto a maioria dos 
caminhos e até os principais, se não 
estão às escuras, as lâmpadas que 
têm não são as suficientes.

É necessário mais luz, pois, como 
acima se disse, vamos entrar numa 
quadra em que os dias vão dimi
nuindo gradual mente, tornando essa 
necessidade muitíssimo maior.

Feira de gado

No passado domingo realizou-se 
nesta localidade uma feira de gado 
que julgo ser a primeira neste 
género, e que teve bastante con
corrência.

fi digna de louvor esta realização 
e aos seus organizadores os meus 
sinceros parabéns pois que assim 
concorrem para o engrandecimento 
da terra, dando-lhe animação e mo
vimento.

Oxalá outras organizações deste 
género vão surgindo para bem de 
Pevidém.

A nossa Banda

Mais uma vez, e esta no passado 
dia 21, foi a nossa Banda gravar 
para a Emissora Nacional.

É sempre uma honra para a nossa 
terra, pois, apesar do valor que 
dia a dia vai demonstrando pelas 
terras do país, é também através 
das gravações que o nome de Pevi
dém se torna dia a dia mais conhe
cido.

Do êxito dessas gravações, esta
mos verdadeiramente certos, como 
certos estamos do real valor de 
uma Banda que nos orgulha pelo 
aprumo e brilho de seus concertos.

Parabéns aos seus dirigentes e 
maestro que tanto se tem dedicado 
para que a sua Banda dia a dia mais 
brilhe. Parabéns também a todos 
os seus componentes que tanto têm 
contribuído para que o nome da 
sua terra seja cada vez mais co
nhecido e admirado. — C.

Campeio*
0 Escutismo em festa

Festeja o Escutismo duas datas 
inesquecíveis: Centenário do nasci
mento do seu fundador e cinquen
tenário da fundação do movimento. 
Integradas nestas memoráveis datas 
têm-se realizado várias manifesta
ções nas quais se levam os escutas 
a pôr em prática os métodos de 
«Bi-Pi». Não podia deixar de se 
associar a estas manifestações a fa
mília escutista de Campelos, que 
além dos mencionados acontecimen
tos teve outros motivos para estar

PESTE SUÍNA
Foi-nos fornecida pelo Grémio da 

Lavoura de Guimarães, a seguinte 
nota:

A Direcção Geral dos Serviços Pe
cuários considera da maior utili
dade que as reco?nendações a seguir 
enunciadas sejam aplicadas para 
obstar à difusão da peste suína 
atípica, vírus L, e faz o apelo a 
todos os interessados para que en
videm o melhor do seu esforço no 
sentido de determinarem a sua per
feita observância:

1. " — Vigiar com frequência o 
tado de saúde dos porcos, isolando 
prontamente os que apresentem sin
tomas de doença e procedendo, se
guidamente, a desinfecções repetidas 
dos locais de isolamento;

2. " — Declarar, sem demora, à I
tendência de Pecuária ou ao Veteri
nário Municipal, qualquer caso sus
peito de doença, com o fim de 
possibilitar um diagnóstico precoce 
e consequentemente a aplicação, sem 
perda de tempo, das medidas de 
defesa sanitária adequadas;

3. " — Não adquirir porcos cu
proveniência não seja conhecida c 
da qual não haja boa informação 
sanitária.

Igual critério deve ser seguido 
quanto às aquisições de porcos even- 
tualmente feitas pelos criados;

4. " — Submeter os porcos, q
haja necessidade de adquirir, a uma 
observação de, pelo menos, 15 dias, 
antes de os juntar com os já exis
tentes na exploração;

5. ® — Limitar o mais possível 
deslocações dos porcos por áreas 
cujo estado sanitário se desconhece 
e, quando houver absoluta necessi
dade de tal, fazê-lo o mais rapida
mente possível, utilizando de prefe
rência transportes motorizados;

6. " — No caso de haver porc
alimentados com restos de comidas, 
ter o cuidado de mandar ferver 
estas, sobretudo quando contenham 
desperdícios de produtos de salsi
charia.

Estão neste caso a grande maioria 
dos porcos de pocilga.

Direcção Geral dos Serviços Pe
cuários, em 12 de Agosto de 1957.

cm festa. Está comemorando o seu 
20.® aniversário e homenageando o 
Rcv.® Padre Miguel, antigo escuta 
do 132, com um acampamento aberto 
no dia 14 e encerrado no dia 18 
do corrente. Associou-se a este 
acampamento a patrulha D. Afonso 
Henriques, do Clã 8 do Seminário 
de Braga, integrando-se na homena
gem ao seu antigo sub-guia e Chefe 
do Clã. As actividade6 eram aber
tas diariamente pela Santa Missa 
c concluídas pelo terço do rosário 
e conferência pelo Dr. Américo, 
acrescentando ao programa o fogo 
do conselho, no sábado e no do
mingo uma interessante festa de 
campo. Aberta esta, como todas 
as reuniões escutistas, pela oração 
própria, seguida de vivas ao 20.° 
pelos Caminheiros. Depois de al
gumas palavras explicativas, pelo 
guia da Patrulha dos Seminaristas, 
sobre o significado da festa, falou 
um outro escuta seminarista que 
em breves mas eloquentes palavras 
mostrou o que era o Escutismo e 
o que deviam ser os que nas suas 
fileiras militam. Realçou as virtu
des daquele que na patrulha Afonso 
Henriques sempre gozou de simpatia 
geral. Em toda a festa de campo 
se mostrou sempre a boa disposição 
escutista com jogos, canções, ane
dotas e gritos. Por fim usou da 
palavra o Chefe das unidades de 
Campelos, para historiar a vida do 
Grupo n.® 132 e homenagear o Pa
dre Miguel, depositando nas suas 
mãos uma imagem do Beato Nuno, 
como agradecimento dos serviços 
prestados por Sua Rev.* ao Grupo 
de Campelos. Entre B. R. A. V. O. S., 
foi dado o grande abraço escutista, 
terminando esta fe6ta de campo com 
chave de ouro — a palavra do Assis
tente.

Aniversário

Festejou o seu aniversário nata
lício, no passado dia 15 do corrente, 
o Sr. Manuel Alves Carneiro, pai do 
Rev.® Padre Miguel e assinante do 
Notícias de Guimarães. Parabéns.

Padre Joaquim da Barca

Continua a sentir acentuadas me
lhoras dos seus enormes padecimen
tos o Rev.® Padre Joaquim Carlos 
de Lemos, da ilustre Casa da Barca. 
na Vila das Aves. Por tal motivo 

'desejamos a Sua Rev.“, na pessoa 
do seu dedicado sobrinho, o nosso 
bom amigo e assinante deste jornal 
Sr. Álvaro Cândido de Lemos, com
pleto restabelecimento para que — 
apesar da sua avançada idade — re
tome, se for possível, o seu ónus 
sacerdotal.

Nota

A notícia do Escutismo em festa 
foi-nos gentilmente fornecida por 
um elemento em campo da patrulha 
Afonso Henriques, por os nossos de
veres familiares não nos permitirem 
a deslocação até ao carvalhal das 
«Cortes» aonde se encontravam acam
pados os nossos queridos escutas. 
Muito obrigado. — C'.
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 26, o s  n ossos bons am i

gos srs. F ran cisco  de M atos Cha
ves, Fernando Augusto Teixeira  
e H eliodoro de F reitas Guima
rães; no d ia  27, a s  sr.as D. M aria 
Júlia C abral F erra  e D. Jo s e fin a  
Mendes de C arvalho ;  no d ia 28, 
o nosso p rezad o  am igo  sr. F er
nando L obo  N eves P ereira  e a  
sr.a D. M aria Luisa Mota P rego  
de F a r ia ;  no d ia 29, o s  nossos  
prezados am ig os srs. A lfredo  
Faria M artins, residente em L is
boa, e C asim iro da S ilva L op es  
e mademoiselle M aria Manuela 
da Silva C arvalho, filh a  do nos
so p rezado  am igo sr. Manuel 
Joaquim  P ereira  de C arv a lh o ; 
no dia 30, o  nosso p rezad o  am i
go sr. dr. Manuel Bernardino de 
Araújo A breu ; no d ia 31, a sr.a 
D. M aria A m élia D ias de Castro 
Fernandes d os  S antos, esposa  
do sr. dr. Ju iz  Jú lio  C arlos G o
mes dos Santos, e o  nosso p re
zado am igo sr. António Urgezes 
dos S antos S im ões.

tNotícias de Guimarães» ap re
senta-lhes o s  m elhores cum pri
mentos de fe lic ita ções .

No «Notícias»
Deu-nos há dias o prazer de sua 

visita, o nosso querido amigo sr. 
dr. Maximiano Pinto de Simãens,

3ue tendo regressado do Hospital 
e S. Francisco, do Porto, onde 
foi submetido a uma intervenção 
cirúrgica, por motivo de ter fractu- 

rado uma perna, partiu em conva
lescença, para o seu Solar de Si
mãens, em Felgueiras.

Ao querido amigo agrademos a 
honra de sua visita, fazendo votos 
pela continuação de suas melhoras.

Regresso ao Estrangeiro
Após umas semanas que passou 

em Portugal, partiu na 5.“-feira e 
por via-aérea para Veneza (Itália), 
de onde regressará a Paris no pró
ximo mês, o nosso querido amigo e 
conterrâneo e ilustre Colaborador, 
Jornalista Joaquim Novais Teixei
ra, que veio trazer-nos o seu abra
ço de despedida.

D r, Francisco Nóvoa
Concluiu a sua formatura em 

medicina, com honrosa classifica
ção, o sr. dr. Francisco Leal Sam
paio da Nóvoa, da Póvoa de Var- 
zim.

Ao novo médico e a seus pais. 
apresentamos os nossos cumpri
mentos e felicitações.

Em viagem
Tem estado em viagem nos Aço

res, o nosso bom amigo sr. Elisio 
de Castro.

Para o estrangeiro
Partiu para Holanda, com curta 

demora, o nosso prezado amigo sr. 
dr. João de Matos Chaves, da Casa 
de S. Caetano (S. João de Ponte).

Praias e Termas
Têm estado a veranear na Póvoa 

de Varzim, com suas famílias, os 
nossos prezados amigos srs.: dr. 
João Afonso de Almeida, José Ma
ria Leite, João Pedro de Oliveira, 
José de Abreu Guimarães, Alberto 
Teixeira Carneiro, Alberto Ade
lino Sampaio, João Pereira de Fi
gueiredo, Jerónimo de Castro da 
Silva Guimarães e João A. da Silva 
Guimarães, e as sr.”  D. Joana Via- 
monte da Silveira Lobo Machado e 
D. Jerónima R. Dias de Andrade, 
desta cidade; dr. João Eulálio Pei
xoto de Almeida, de Braga; Mário 
Dias, de Moreira de Cónegos; o 
nosso solícito correspondente em 
Pevidém e nosso prezado amigo 
sr. Horácio de Castro Guimarães; 
Augusto Guerra Junqueiro, de Frei
xo de Espada à Cinta, e António 
Cardoso Rodrigues, de Pevidém.

— Com sua família encontra-se 
a veranear em Vila do Conde, o 
nosso prezado amigo sr. Alberto 
Costa.

— Partiu para Caldeias, a uso de 
águas, o nosso prezado amigo sr. 
António Augusto de Almeida Fer- 
reira Júnior.

— Regressou com sua família da 
Póvoa de Varzim, o nosso prezado 
amigo sr. José da Cunha.

— Encontra-se a veranear nas 
Pedras Salgadas, o nosso bom ami
go sr. Alberto Cardoso, de Almada.

— Com sua família encontra-se 
a veranear no Gerez, o nosso pre
zado amigo sr. Eng.° Augusto Cé
sar Justino Teixeira, que há pouco 
chegou de Angola, como noticiá
mos.

— Com sua família encontra-se 
na Praia das Maçãs, o nosso pre
zado amigo sr. dr. Fernando Pizar- 
ro de Almeida.

— Com sua família encontra-se
a veranear em Espinho, o nosso

prezado amigo sr. Oscar Avelino 
Pires.

— A uso de águas, partiu acom
panhado de sua esposa, para Mon- 
dariz (Espanha), o nosso prezado 
amigo sr. Álvaro de Jesus da Silva 
Martins.

— Com sua esposa partiu para 
as Pedras Salgadas, o nosso bom 
amigo e conceituado industrial sr. 
Vital Marques Rodrigues.

— Com sua esposa encontra-se 
a veranear na Costa da Caparica, 
o nosso prezado amigo sr. Tenente 
Carlos Coelho.

M ovim ento Fam iliar
Esteve há dias de passagem nes

ta cidade, acompanhado de sua 
esposa, o nosso querido amigo sr. 
dr. Nuno Simões, que seguiu para 
a sua vivenda de Pedras Salgadas.

— Esteve nesta cidade o nosso 
querido amigo e distinto cirurgião, 
sr. dr. António Paul.

— Com sua família partiu para 
as suas propriedades de S. Salva
dor do Souto, o nosso prezado 
amigo sr. António de Sousa.

— Com sua esposa partiu para 
S. João do Rei (Monsul), o nosso 
prezado amigo sr. Manuel da Costa 
Pedrosa.

— Esteve nesta cidade e deu-nos 
o prazer de sua visita, o nosso bom 
amigo sr. António José Machado, 
de Ronfe.

— Encontra-se a passar uma tem
porada em Santo Estêvão de Bri- 
teiros, o nosso prezado amigo sr. 
Reinaldo Ribeiro.

— Com sua família partiu para 
S. Pedro (Póvoa de Lanhoso), o 
nosso prezado amigo sr. Casimiro 
A. Soares.

— Com sua família partiu para 
as suas propriedades de S. Tiago 
de Candoso, o nosso prezado ami
go sr. Luís Ribeiro Loureiro.

— Com sua esposa e ido de Vila 
Real de Trás-os-Montes, encon
tra-se com seus sogros, na Casa 
de Meilão, em Aguas Santas (Er- 
mezinde), o nosso prezado amigo 
sr. Eng.° Agrónomo Manuel Car
doso Simões.

— Com sua família partiu para a 
sua Quinta da Estrela, Covelo (Co
vilhã), o nosso prezado amigo sr. 
Eng.° Joaquim Ferreira Leão.

— Cumprimentámos nesta cida
de o nosso bom amigo sr. Inácio 
Lopes, conceituado industrial no 
Porto.

— Cumprimentámos nesta cida
de o nosso prezado amigo sr. José 
Soares Moreira Guimarães, resi
dente no Porto.

— Com sua esposa encontra-se 
nesta cidade desde ontem, o nosso 
querido amigo e ilustre Magistrado 
sr. Desembargador dr. António 
Carneiro.

— Com sua família partiu para 
Nine (Famalicão), de onde seguirá, 
com alguma demora, para Lisboa, 
o nosso prezado amigo e distinto 
Colaborador sr. Prof. J . Martins 
de Lima.

— A gozo de férias partiu com 
sua família para Mogadouro, o 
nosso prezado amigo sr. Tenente 
Diamantino do Nascimento Mor
gado, comandante da G. N. R..

— Partiu para Monsul, o nosso
querido amigo Rev. P.* José Car
los Simões de Almeida, Directorj 
do Internato Municipal. j

— Esteve entre nós o nosso pre- ] 
zado conterrâneo e amigo sr. Do
mingos Martins Guimarães, resi
dente em Espinho.

— Esteve nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. José Mendes 
Ribeiro Júnior, residente na Fozi 
do Douro.

E nferm os
Encontra-se gravemente enfer

ma, em quarto particular do Hos
pital da Misericórdia, a sr.* D. Ma
ria Guilhermina Ribeiro de Faria.

Desejamos as suas melhoras.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividade à Senhora da Guia

No dia 9 de Setembro p. f., na 
capelinha de N.a S.* da Guia, feste
ja-se a Padroeira, com Missa So
lene, de manhã e, à tarda, exposi
ção do Santíssimo Sacramento, 
Sermão, por um distinto Orador, 
Te-Deum e bênção Eucarística.

A festividade não pode reali
zar-se, este ano, no dia próprio, por 
motivo da Peregrinação à Penha.

Reunião dos Irmãos Terceiros

Realiza-se hoje, no templo da 
Venerável O. T. de S. Francisco, a 
reunião mensal dos Irmãos Ter
ceiros, constando de manhã, missas 
rezadas e comunhão geral e, de 
tarde, pelas 17 horas, exposição, 
conferência, por um distinto ora
dor Franciscano, Coroa Seráfica, 
Absolvição, e Bênção do Santíssimo 
Sacramento.

Peregrinação è Penha

E* já no segundo domingo de Se
tembro próximo, ou seja no dia 8, 
que os católicos vimaranenses le
vam a efeito a sua tradicional Pe
regrinação em honra de Nossa 
Senhora da Penha, devendo presi
dir a essa imponente romagem de 
fé, que deverá revertir-se do maior 
esplendor, o ilustre Bispo da Guar
da e nosso prestigioso conterrâneo 
Senhor D. Domingos da Silva Gon

Imagem de Nossa Senhora da Conceição, da Penha

çalves, que foi sempre o grande 
animador daquela manifestação 
religiosa.

A Peregrinação será precedida 
de diversos actos religiosos, em 
várias freguesias, como preparação 
para a grandiosa jornada.

Na Penha, junto do Santuário 
Eucarístico, haverá no dia 8, tanto 
à chegada da Peregrinação como 
na tarde desse dia, diversos actos 
de culto.

No próximo número publicare
mos o programa completo.

Fesfa do S.mo Sacramento 
em Creixomil

Realiza-se nos dias 28 de Agosto 
a 1 de Setembro, com o seguinte 
programa:

Nos dias 28,29 e 30—Prègações 
na igreja da paróquia, às 21 horas.

Dia 31 — Adoração Solene, às 
21 horas.

Dia 1 — A’s 8 horas, Missa e Co
munhão Solene; às 11 h., Missa 
Solene; às 16 h., Exposição do San
tíssimo Sacramento e Terço, se- 
guindo-se a Procissão, por S. Lá
zaro, Rua D. João, Rua dr. Bento 
Cardoso, Rua da Madroa e Largo 
da Cruz de Pedra, havendo à che
gada, Sermão e Bênção do Santís
simo Sacramento.

No final seguirá pela Rua das 
Lameiras, S. Lázaro e Creixomil, 
chegando à igrela será dada a Bên
ção do Santíssimo Sacramento.

São Juízes da festa a sr.* D. Lau- 
ra Pereira da Costa e o sr. José 
Gilberto Pereira.

Falec. e Sufrágios
Ánfero Pereira da Silva

Em quarto particular do Hos
pital da Misericórdia e confor
tado com todos os Sacramentos 
da S. M. Igreja, finou-se na 4.*-fei- 
ra, o nosso estimado conterrâneo 
e amigo sr. Antero Pereira da Sil
va, ex-sócio da firma Antero & C.*, 
do Porto, e abastado capitalista.

O extinto era irmão das sr.”  D. 
Maria Cristina Pereira da Silva 
Oliveira e D. Maria Isabel Pereira 
da Silva e do sr. António Pereira 
de Campos, e tio da sr.* D. Maria 
Isabel Pereira Mendes de Oliveira 
e dos srs. Alfredo e Antero Perei
ra Mendes de Oliveira.

O seu funeral, que esteve bas
tante concorrido, efectuou-se an
teontem, às 11 horas, no templo 
paroquial de S. Sebastião, e o ca
dáver, que se achava encerrado 
em luxuosa urna de mogno, foi 
depois trasladado, com grande 
acompanhamento, para o cemitério 
Municipal, onde ficou inhumado 
em jazigo de família.

Entre a numerosa assistência 
viam-se pessoas de todas as cama
das sociais, tanto desta cidade co
mo do Porto e de outras locali
dades, representantes de diversas 
corporações religiosas e institui
ções beneficentes.

Sobre o féretro foi colocado um 
ramo de flores com sentida dedi
catória da família.

A chave da urna foi entre ao sr. 
dr. António Graça, médico no Por
to, amigo íntimo do finado.

A toda a família dorida apresen

tamos as nossas sentidas condo
lências.

Manuel de Almeida
Contando 55 anos, faleceu, por 

desastre, em Lisboa, o comerciante 
sr. Manuel de Almeida, casado com 
a sr.“ D. Maria do Carmo Pereira 
da Cunha e Castro A lm eida, 
cunhado da sr.® D. Maria Eulália 
Pereira da Cunha e Castro e do 
sr. Fernando e Egídio Pereira da 
Cunha e Castro.

As nossas condolências à família 
dorida.

De luto
Pelo falecimento, ocorrido em 

Gouveia, de uma sua cunhada, 
guarda luto o nosso querido con
terrâneo e amigo Sr. Desembar
gador Doutor António Augusto da 
Silva Carneiro, a quem apresenta
mos, assim como a sua esposa, as 
nossas condolências.

Diversas Notícias
«O  Dia do Bombeiro»

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Guima
rães comemorou, no passado do
mingo, «O dia do Bombeiro», com 
Várias manifestações, das quais fez 
parte um jantar de confraterni
zação.

Serviço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Dias Ma
chado, à R. da Rainha, Telef. 40424.

Comissão Venatória
Esta Comissão, leva ao conhe

cimento de todos os caçadores, a 
conveniência de, na caça das rolas, 
não abandonarem os locais deter
minados pelo Edital da Comissão 
Venatória Regional do Norte, pois 
como de costume, todo aquele que 
seja encontrado a caçar fora dos 
referidos locais, será irremediàvel- 
mente autuado, e de nada lhe ser
virá incomodar quem quer que seja 
com pedidos.

Por serem encontrados a caçar 
em te rre n o s  de defeso, foram 
autuados vários indivíduos.

Viação acidentada
No cruzamento das ruas de Santa 

Maria e de Serpa Pinto, desta ci
dade, deu-se um embate entre a 
fourgonete C. E. 21-94, pertencente 
a Lino Coelho de Alvim Barroso, 
e guiada por seu filho Joaquim de 
Freitas Barroso, solteiro, e o auto
móvel L. 31-983, conduzido por 
Aníbal Edmundo da Cruz Silva 
Torres, casado, e pertencente a 
Álvaro Fragoso do Santos Anselmo, 
de Luanda, Angola, tendo o con
dutor do automóvel sofrido frac- 
tura da clavícula direita e algumas 
escoriações sua mãe, Carlota Rosa 
Rodrigues da Cruz, que o acom
panhava. Os feridos, depois de pen
sados no Hospital da Misericórdia, 
seguiram o seu destino.

Ambos os veículos sofreram ava
rias. Da ocorrência tomou conta 
a P. V. e T., desta cidade*

Aparelhagem «LORRflINf»
SOLDADURAS ELÉCTRICAS

A arco --Tipo A 100 (portátil)
Enrolamentos em cobre para SOLDADURA — 

CORTE— ESTAMPAGEM —AQUECIMENTO (Cons
trução — Reparação, em todos os metais).

Esc. 5.750$00.

Transformador estático de soldadura 
a arco -  Tipo A -160

Para SOLDADURA, CORTE E FUSÃO DE TO
DOS OS METAIS FERROSOS E NÃO FERROSOS.

Esc. 7.250$00.

Por pontos—Tipo «L 600»-guva (portátil)
Para MONTAGENS EM AÇO MACIO, AÇO 

INOXIDÁVEL E LIGA DE ALUMlNIO, utilizado em 
Construção — Reparação — Conservação — Capas — 
Carroçaria — Serralharia, etc.

Esc. 7.250$00,

J . M O N T E N E G R O
E L E C T R I C I D A D E  E MÁQUI NAS

Largo 28 de Maio, 78-1.° Telef. 4510

G U IM A R Ã E S

O Colégio de N. S. da Conceição
C A M P O  D A  F E I R A

Avisa as alunas que quiserem frequentar este Colégio, 
de que, em virtude dp decreto 41192, recentemente publi
cado, nenhum menor de 27 anos poderá frequentar ou ser 
admitido a exame, sem estar legalmente matriculado em 
qualquer Estabelecimento.

O prazo da inscrição é de 1 a 15 de Setembro, devendo 
as nossas alunas remeter os respectivos documentos até 
12  do mesmo mês, a fim de haver tempo de organizar os 
processos. 404

Entendimento
perfeito

A honrosa visita ao nosso País 
do Governador Geral da União da 
África do Sul veio confirmar a 
identidade de atitudes das duas 
nações vizinhas nos caminhos que 
orientam a sua comum missão 
civilizadora.

«Uma amizade assente em firmes 
alicerces, relações de vizinhança 
que naturalmente nos aproximam 
— afirmou o Sr. General Craveiro 
Lopes dirigindo-se ao Sr. Dr. Er- 
nest Jansen — , perigos que se 
acastelam sobre um Continente 
em que a presença ocidental tem 
sido portadora de benefícios para 
a terra e para os homens, são mo
tivos bastantes para que os nossos 
dois Países, cada um com os par- 
ticularismos internos que lhe são 
próprios na sua acção governativa 
tradicional, continuem, como até 
agora, a apertar os laços de ami
zade que os unem, a acentuar a 
sua colaboração na defesa de in
teresses que lhe são comuns e a 
participar no concerto mundial, 
animados de igual desejo de paz 
e prosperidade para todos os po-
V08€,

Pela maneira cordial e hospita
leira como 0 ilustre estadista foi 
recebido na capital portuguesa, 
pelas expressões de límpido en
tendimento espiritual e político, 
trocadas pelos máximos represen
tantes de Portugal e da União da 
África do Sul — a presença do Sr. 
Dr. Ansen, entre nós, contribuiu 
profundamente para o fortaleci
mento desse sentimento comum 
que se traduz como índice de 
uma vontade consciente e escla
recida na defesa de um património 
sagrado.

Ao deixar Portugal, o Governa
dor Geral da União da África do 
Sul, num telegrama dirigido ao 
Sr. Presidente da República, vin
culou, bem expressivamente, a 
gratidão de uma jornada que cons
titui penhor seguro de vivência de 
afectos de dois povos exemplar- 
mente amigos.

Aqui se arquivam as palavras 
muito honrosas do eminente ho
mem de Estado:

«Ao largar Portugal desejo, mals 
uma vez, apresentar a V. Ex.* e sua 
Ex.ffl* Esposa os nossos agradeci
mentos pelo cordial acolhimento 
e rasgada hospitalidade de que 
fomos alvos no decorrer da nossa

visita ao vosso grande país, com 
que a União da África do Sul man- 
téui tão estreitos laços de amizade. 
Peço aceitem os nossos calorosos 
votos pela continuação da saúde 
de V Ex.”  e pelas prosperidades e 
felicidades do povo português».

F e s ta s  da C idade
Foi-nos remetida a cópia 

de um ofício em que a Câ
mara Municipal dá conheci
mento à Comissão das Festas 
da cidade de haver delibera
do, por proposta do seu Pre
sidente e na sessão do dia 8, 
exarar na acta um Voto de 
louvor e agradecimento pela 
realização dos vários núme
ros das festas do corrente 
ano e bem assim pelo brilho 
que as mesmas revestiram.

T t a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

- - - - IS II, I  S IS B I  S 21,31 H U I - - - - -

Ela amou um bruto
\/ 1 3  r  a V i s i o n

William Holden -- Deborah Kerr 
589 Eapoetáoulo para maioria da 17 aaaa

IHIlIfl-Ffllll, 291121,31 III»
Joel Mc Crea — Felicia Farr 

em

liberdade ou morte
C i n e m a  S  g  o  p  e

(Epoetáculo para maioral do 12 aaoa)

UMu De Serrado ™ T r o *
cato, dando bom rendimento. Na 
nossa redacçào se informa. 410

Bulni o letaiu li Bulnariu



6 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
F U T E B O L
Antecipando a abertura da 
época, o Vitória e o F. C. Porto 
jogaram na Póvoa de Verzim 
e empataram a zero bolas

Como é habitual, na época bal
near, o Vitória deslocou-se mais 
uma vez à Póvoa de Varzim para 
realizar um jogo, antecipando 
assim o inicio da época de fute
bol.

Como no ano passado, o adver
sário dos vimaranenses foi o F. C. 
do Porto, portanto um cartaz que 
chamou ao Campo do Varzim 
S. Clube assistência numerosa. E’ 
certo que estes encontros de iní
cio da época nada nos dizem sobre 
as possibilidades futuras das equi
pas, durante o decorrer da época 
que se aproxima. Os vimaranenses 
apresentaram a maioria dos joga
dores da época passada e estrea
ram também três novos elementos 
— Romeu, ex-F. C. Porto, Abel, 
ex-Caldas e Miranda, ex-F. Ho
landa. Todos eles denunciaram 
possibilidades futuras, sobressain
do Abei, nome já devidamente 
conhecido para não criar dúvidas. 
Romeu também deu boas provas 
e Miranda confirmou a promessa 
de jogador de futuro. Dos antigos 
Silveira, Cesário, Virgílio, Barros, 
Costa, Bártolo e Rola apresenta- 
ram-se já em forma regular. Daí 
a boa réplica dada pela equipa 
vimaranense ao forte agrupamento 
do F. C. Porto, que embora desfal
cado dos elementos que se encon
tram em África com a Scdecção 
Militar, demonstrou a sua real 
categoria. Porém uma Ventania 
forte não deixou que se jogasse 
totalmente bom futebol, tendo pre
judicado deveras o decorrer do 
encontro, mas, verdade se diga, 
durante este foram ainda os vima
ranenses aqueles que evidenciaram 
mais ligado fio de jogo.

Pode-se daqui concluir que o 
inicio da actividade futebolística 
do Vitória foi auspicioso, quer no 
resultado em si, quer ainda no jogo 
desenvolvido. Porém tem que se 
ter em atenção de que a equipa 
do Vitória, dentro das pretenções 
que a guia, precisa ainda de 
certa valorização, a qual se dará, 
para continuação da carreira que 
tem seguido nas épocas anterio
res.

** *

Dentro do mesmo critério de 
preparação a equipa do Vitória, 
desde que seja concedida a neces
sária autorização superior, deve 
jogar hoje novamente na Póvoa 
de Varzim, defrontando a equipa 
do Salgueiros, campeão nacional 
da II Divisão da época passada.

Hóquei em Patins
Na festa de homenagem ao patinador 
das Taipas, António Meneses, o Vitória 
venceu, naquela Vila, o Turismo-Hoquei 

Clube, por 4 *1
Colaborando na homenagem pro

movida pelo Turismo-Hoquei Clube 
das Taipas ao seu patinador Antó
nio Meneses, a equipa do Vitória 
deslocou-se àquela Vila e defron
tou a equipa local, num encontro 
que se realizou no pretérito sábado, 
à noite.

A equipa vimaranense, realizando 
uma primorosa exibição, das me
lhores da presente temporada, 
venceu o conjunto local por 4-1 . 
Foi deveras agradável de seguir 
o jogo em referência, pois os dois 
conjuntos deram-se à luta com a 
melhor correcção e fazendo tudo 
para realizar um bom encontro.

António Meneses deve-se ter 
dado por satisfeito pela maneira 
como decorreu a sua festa, pois o 
jogo desenvolvido, principalinente

Íiela equipa vimaranense, foi daque- 
es que se devem recordar por 
muito tempo. Este patinador, 
espírito abnegado de lutador na 

defesa da equipa do Clube da sua 
Terra, teve assim uma homenagem 
que perdurará na memória de todos 
aqueles que à mesma assistiram. 
Merecem parabéns o Turismo-Ho
quei C. das Taipas pela iniciativa 
que tomou, testemunhando a sua 
gratidão a um dos seus mais dedi
cados atletas, e merece-os também 
o Vitória de Guimarães, actual cam
peão do Minho, pela colaboração 
brilhante que prestou à justa ho
menagem.  ̂ ** *

Ontem e hoje o Vitória deslo
cou-se novamente à Vila das Tai
pas, para participar num torneio 
em disputa da « T aça P residente  
da C âm ara M unicipal de Guima
rã es», levado a efeito pelo motivo 
da inauguração da electrificaçào 
do «rink» daquelas Termas. Aos 
jogos deste torneio faremos as 
devidas referências no nosso pró

ximo número, esperando que o 
mesmo tenha decorrido dentro da
quele interesse que a sua organiza
ção bem justifica.

III llolta a PoFlugal de Meios 
e S io o te re , organizada pelo 

Spori Lisiioa e Beotlia
Organizada pelo Sport Lisboa 

e Bsnfica realiza-se, entre 39 de 
Agosto e 1 de Setembro, a IV  Volta 
a P ortu gal de m otos e s co o ters , 
que terá como final de etape a 
nossa cidade, onde se realizará 
também uma prova de perícia inte 
grada na mesma.

Os concorrentes chegam a Gui
marães no próximo dia 31. por volta 
das 13,30 horas, estando a meta 
localizada na Praça de Mumadona. 
Os concorrentes entram em Gui
marães, vindos de Vila Nova de 
Famalicão e realizarão a mencio
nada prova complementar na Ave
nida Cónego Gaspar Estaço, logo 
após a chegada.

E’ natural o interesse que está a 
despertar entre os vimaranenses 
esta competição, pois à mesma 
concorrem alguns dos mais valo
rosos motoristas portugueses.

Para o vencedor da prova com
plementar da nossa cidade, a 
Câmara Municipal instituiu uma 
Taça.

Do Concelho

Câm ara Municipal

De Lordelo

Futebol Clube de Lordelo
No passado domingo iniciou-se 

a fase final do Torneio Popular, 
levado a efeito e patrocinado pelo 
Clube Desportivo das Aves. Jogou 
então o F. C. de Lordelo contra o 
F. C. de Roriz, tendo os nossos 
rapazes saido vencedores por 4-3.

O lugar cimeiro da classificação 
está quase seguro e tudo promete 
a que a almejada e merecida taça 
venha para Lordelo, dada a abne
gação e desportivismo com que 
os nossos representantes se têm 
apresentado em campo. Mesmo 
pouco acarinhados e sem grande 
número de favoritos, eles têm sa
bido defender as cores do seu clube, 
sem demonstrar a falta de incita
mento que, incompreensivelmente, 
lhe tem sido negado.

Por que não havemos de ter tam
bém o nosso clube de futebol ? 
Mãos à obra. Vamos tentar com- 
prar*lhes um equipamento e lega
lizá-lo. Quem se propõe auxiliar ? 
Fica aberta a inscrição. As ofer
tas serão recebidas na «Alfaiataria 
Boncorte», em Alvarinhos e sema
nalmente daremos referências.

Rancho de Santo A ndré  
de Sobrado

As referências que o nosso pre
zado colega de Covas se dignou 
fvtzer a este agrupamento, no «No
tícias de Guimarães» de 4 de Agos
to p. p., parecem ter criado alguma 
celeuma naqueles que vêem as 
coisas através de óculos escuros. 
Foi verdade dizermos ao nosso 
colega que o «Rancho de Sobrade», 
abordado com tempo, iria à «Festa 
de Verão» pelas despesas, o que já 
não seria nada mau, só pela pro
paganda de que ia beneficiar e 
olhando a que se tratava de uma 
festa de carácter beneficente. Ou 
não foram lá outros agrupamentos 
mais categorizados que o nosso? 
Primeiro semeia-se e depois é que 
se colhe.

Também foi verdade dizermos 
que fazíamos parte no rancho. 
E porque não ?

Se o trabalho não conta, que 
conte ao menos o dinheiro.

Quanto ao lugar de Presidente, 
descanse que não lhe queremos 
a pasta, sr. Tesoureiro...

Se tivesse compreendido o que 
escreveu o nosso colega de Covas, 
não seria preciso este esclareci
mento.

M anuel J o s é  M oreira Qarcia
Segundo nos dizem, vai este 

nosso amigo, e abalizado constru
tor civil, tomar o cargo de Presi
dente do «Rancho de Sobrado». 
Oxalá que isso se não faça demo
rar, a fim de que seja evitado o 
naufragio deste agrupamento, ex
pulsando os incompetentes.

Um le ito r anónim o
Esqueceu-se de assinar a carta 

que nos dirigiu e portanto ela foi 
tida como imprópria para consumo. 
Volte a escrever, mas assine e dei
xe lá o boi que morreu. . .  — C.

O  amor à Terra e à Grei 
—eis o nosso lema.

SESSÃO DE 22-8-57

A Câmara, sob a presidência do 
sr. Dr. José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira, deliberou :

Inscrever no próximo orçamen
to suplementar a comparticipação 
do Fundo de Desemprego, da quan
tia de 9750$00 para a «Actualiza- 
ção da planta topográfica das Caí
das das Taipas»;

— Aceitar a doação de 80 m2 de 
terreno onde foi construida a Es
cola da freguesia de Pencelo, feita 
pelo sr. Manuel da Cunha Macha
do, desta cidade, e solicitar a isen
ção do respectivo imposto suces
sório ;

— Adjudicar a obra de repara
ção da Cantina de Gondar ao sr. 
Domingos Fernandes, daquela fre 
guesia;

— Encarregar a firma Bernardi- 
no Jordão, Filhos & C.a, L.a de 
proceder à execução da ilumina
ção pública do Bairro da Arcela, 
conforme o projecto que lhe será 
remetido;

— Mandar proceder à ligação 
do afluente dos esgotos das retre
tes das escolas oficiais de S. Jorge 
de Selho, ao colector geral que 
passa no referido local, colhendo- 
-se propostas para o efeito;

— Encarregar o Agente Técnico 
Jorge de Lemos Pires de elaborar 
a estimativa das despesas a efec- 
tuar com a electrificaçào das Es
colas da freguesia de Briteiros 
Santa Leocádia;

— Nomear peritos para proce
derem à vistoria de uma retrete 
(tipo estrumeira) situada num pré
dio contíguo ao Castelo dos Alma
das, desta cidade;

— Aprovar o orçamento apre
sentado pela Repartição de Obras 
deste Município referente às obras 
de «pavimentação da calçada à 
fiada dum troço da Rua da Liber
dade» ;

— Mandar proceder, por admi
nistração directa, e de acordo com 
as disponibilidades orçamentais à 
obra de beneficiação do quarto de 
banho na residência do professor 
das Escolas Centrais de Santa 
Luzia, em virtude de não ter sido 
apresentada qualquer proposta pa
ra o efeito;

— Conceder as seguintes licen
ças para obras: a Mário Parente 
Viana; Dr. Augusto Luciano Gui
marães, Gaspar Maria Vieira e 
Freitas Aguiar, José Ribeiro, José 
Pereira Marinho e Domingos de 
Almeida;

— Sancionar os despachos do 
Ex.“° Vice-Presidente, em exercí
cio, que concederam licença pasra 
obras: a Álvaro da Cunha Mon
teiro, Augusto Ribeiro de Abreu, 
Mário Parente Viana, João Mar
tins, Artur Martins da Silva, Ma
nuel Marques e António José Fer
nandes ;

— Mandar executar, por admi
nistração directa e de acordo com 
as disponibilidades orçamentais, a 
obra de «reparação das retretes 
públicas da Vila das Caídas das 
Taipas», em virtude de não ter sido 
apresentada qualquer proposta pa
ra o efeito;

— Mandar proceder, por admi
nistração directa e de acordo com 
as disponibilidades orçamentais, à 
reparação do edifício escolar de 
Sande São Clemente, visto não ter 
sido apresentada qualquer propos
ta para o efeito;

— Conceder licença para a colo
cação de um cartaz publicitário em 
chapa de alumínio na empena late
ral sul de um prédio situado no lu
gar de Covas, fazendo reclame à 
pasta medicinal «Couto»;

— Autorizar, a título provisório 
e por 30 dias, a colocação de um 
pano com reclames no Largo 28 
de M aio;

— Conceder licença para a colo
cação de dois cristais com recla
mes nas ombreiras das portas da 
Casa Jaime, no Largo do Toural, 
desta cidade;

— Autorizar a_ sr.a D. Maria da 
Conceição Cardoso de Meneses a 
proceder ao capeamento da ser
ventia do caminho público que dá 
acesso aos casais denominados 
«Taipas de Baixo, Taipa de Cima, 
Bouro de Baixo e Bouro de Cima», 
na freguesia de Selho S. Lourenço, 
dado que a Câmara não possui, 
neste momento, disponibilidades 
orçamentais, devendo, no entanto, 
os trabalhos serem fiscalizados 
pela Repartição de Obras.

FIBRA ARTIFICIAL

▲gentes-Depositórios

M D S H E I 0 E 8  8 O.1, L B
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 

TELEF-ícomp7 21404 PORTO

RENÁULT-DAUPHINE

V E LO Z  — R E S IS T E N T E  —E L E G A N T E

O A U T O M Ó V E L  UTI LI TÁRI O DA AC TUALI DADE
4 portas — 5 lugares — 6,5 1./100 klm.-115 klm./hora.

O máximo de segurança graças à sua estabilidade e travões incomparáveis.
PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO E CONVENCER-SE-Á

Agente para o Distrito de Braga:

A n t ó n i o  G o m e s  da C o s t a
T e le f . 4206 (R e s id ê n c ia )

STAND EM GUIMARÃES
L a r g o  N a v a r r o s  de A n d r a d e

A abrir brevem ente

ST A N D  EM BR A G A
Av .  da I m a c u l a d a  C o n c e i ç ã o

T e le f .  5745
A b riu  no dia l  de A gosto  359

Fábrica de Tecidos
VENDE-SE de 20 tea

res, alvará e respec- 
tivas máquinas aces
sórias.

Nesta redacção informa. 3%

Oleo de Peixe:
V EN D E aos melhores preços — 
Joaquim José de Araújo — Av.
C. Ferreira de Matos, 80—MATO
SINHOS. 242

Vendem- 
-se cotas 

com próxima chamada, de 30, 45, 
60 e 90 contos.

Nesta redacção informa. 342

V I V E N D A  na 
Póvoa de Varzim

Vende-se, junto ao Liceu, nova, 
todo o conforto moderno, grande 
quintal, com capoeiras, etc., garage.

Tratar: Casa Reis, R.TenenteVa- 
ladim — Póvoa, ou Sales Caldeira, 
R. do Galvão, 31 r/c esq.— Lisboa.

397

Vendem-se con8iruçoe8
em Qampelos, no lugar da Etiópia.

Resposta à Redacção a : Ter
renos,

Terrenos para 
c o n s tru ç õ e s

Q U I N T A na freguesia 
de Ronfe, a quinta do Outeiro de 
Cima, com casas de senhorio e 
caseiro e óptimo quintal com tan
que de água. Bom rendimento.

Tratar com Fernando Gomes da 
Silva— Encarregado daLojaSinger 
— R. Dr. Roque da Silveira, n.° 50 — 
Vila Real — Telefone, 116. 403

Compra-se 
em bom  

estado de funcionamento. Informa 
esta Redacção. 403

P f l Q Q f l - Q Q  E s t a b e l e c i -  
I d O u a  o O  mento, em local 
muito centrai, Rua de S. Dâmaso, 
servindo para qualquer ramo de 
negócio.

Falar com António da Silva Cas
tro — Rua Paio Galvão, n.e 15. 408

T E R  0 CABELO  
como há vinte anos
é ter menos velhice. E isto sem 
maçada. Basta usar todas as 
manhãs a

Loção M I N - H Ó R
que em 10 ou 15 dias, sem 
ninguém perceber, faz voltar 0 
cabelo à cor antiga.

E’ um regressivo.
Vende-se na

FARMÁCIA HÓRUS
G U I M A R Ã E S  190

ÒPTICAf 5y ? ?  MÉDICA
Aros em doublé (ouro) e celuloide. Lentes brancas, de cor e bifo
cais. Óculos de sol e vidros. Termómetros, Lupas, Conta-fios. 

AGÊNCIA OFICIAL DAS LENTES ZEISS.
Exclusivo da venda dos aros e lente BAUSCH & LOMB 

(ORTHOREX e RAY-BAN)
RIGOROSO AVIAMENTO DE TODO O RECEITUÁRIO MÉDICO

Ó p t i c a  de G u i m a r ã e s ' 407
Telefone, 4552 Rua de Santo António, 80

Tubo Plástico U n ilem e
Semi-flexível

Não corrosivo 
Não tóxico

Fácil de instalar 
Peso reduzido.

Para:
— Tubos chufradores para moto-bombas
— Coudutas de irrigação
— Condutas em minas
— Indústria química
— Indústria alimentar.

A S S I S T Ê N C I A  T É C N I C A  G R A T U I T A

Consultar a :

Sociedada de Construções Guimar, L.da
a 402

Amadeu C. Penafort & Filhos
Telefs. 4540 e 40113 G U I M A R Ã E S

B0BINAGENS* t l r
J.MQNTENEGPxO TEL .4510 Guimarães

No Largo João Franco, n.° 20
poderá V. Ex.a apreciar as Novas Instalações de

A Competidora de Representações, L *
Únicos Importadores neste Concelho de 

Tubos Galvanisados
No próprio interesse de V. Ex.a não deixe de efectuar uma visita.

TELEFONE, 4523. 1»

C a n e ta s  de T in ta  p e rm an en te
Completo sortido de todas as marcas 

e para todos os preços

Vendas a pronto e a prestações com bónus
CASA DAS NOVIDADES

RUA DA RAINHA Telef. 4350 G U I M A R Ã E S

Assinai o N O T l U A S  DE GUIMARAES


